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APRESENTAÇÃO

Esta é a 4ª Edição do Guia de Excelência em Sustenta-

bilidade: Boas Práticas para Logística e Transporte de 

Carga e, assim como em suas 1ª, 2ª e 3ª Edições, lança-

das respectivamente em 2019, 2022 e 2023, apresenta 

relatos de casos de aplicação das boas práticas preconi-

zadas no Guia de Referência em Sustentabilidade: Boas 

Práticas para o Transporte de Carga pelas Empresas 

Membro do PLVB®. Dessa forma, ela comprova resul-

tados práticos promissores no sentido de aprimorar a 

eficiência e a sustentabilidade logística e de ampliar a 

oportunidade de protagonizar a mudança para a prática 

da logística verde e o progressivo engajamento no já em 

curso Sistema de Reconhecimento para o Selo Verde em 

Transporte de Carga (SR-SVTC). O Selo, por sua vez, ga-

rante um diferencial competitivo no mercado, reforçan-

do os imprescindíveis compromissos com as questões 

de governança ambiental, social e corporativa.

O conteúdo desta publicação representa o registro dos 

casos de sucesso apresentados no 4º Workshop PLVB® 

– Casos e Soluções para Logística Verde: Especial Eletri-

ficação de Frota, realizado em 27 de novembro de 2023, 

e reflete a importância e relevância do tema tratado e o 

potencial de difusão e repercussão das ações do PLVB®. 

Ele complementa não apenas o conteúdo dos Guias de 

Excelência lançados anteriormente, mas também das 

publicações anteriores, com destaque para o Guia de 

Referência em Sustentabilidade: Boas Práticas para o 

Transporte de Carga, o Manual de Aplicação: Boas Prá-

ticas para o Transporte de Carga, o Guia para Inventário 

de Emissões: Gases de Efeito Estufa nas Atividades Lo-

gísticas, o Manual de Aplicação Net Zero em Logística: 

Estratégias para Zero Emissão de Carbono e o Manual 

Logística Urbana: Tendências Atuais, Eletrificação do 

Transporte Urbano de Carga e Impacto da Pandemia do 

COVID 19, publicados em 2017, 2018 e 2020 e 2023, 

respectivamente. Todas essas publicações são voltadas 

para a implementação de boas práticas na logística e no 

transporte de carga, com enfoque na eficiência energé-

tica e na redução de custos, emissão de gases de efeito 

estufa (GEE) e poluentes atmosféricos (PA).

Criado com o intuito de promover a transformação da 

logística em busca da eficiência e da sustentabilidade 

por parte de empresas que atuam em diversos segmen-

tos de mercado, sejam eles embarcadores, operadores 

logísticos, transportadores ou provedores de soluções 

logísticas no Brasil, o Programa de Logística Verde Bra-

sil (PLVB®) tem reforçado continuamente seu compro-

misso com a responsabilidade socioambiental corpora-

tiva. Para isso, o programa captura, integra, consolida e 

aplica conhecimentos com o objetivo inicial de mitigar 

e reduzir, de forma consciente, responsável e transpa-

rente, o consumo de energia, as emissões de gases de 

efeito estufa (GEE) e de poluentes atmosféricos (PA), e, 

principalmente, aprimorar a eficiência da logística e do 

transporte de carga no Brasil.

Em 2023, o PLVB® chegou ao seu 7º ano de atividades, 

consolidando a sua atuação com crescimento acentua-

do em termos de adesão de novos membros e entrega 

de valor a suas empresas membro, cumprindo as etapas 

estabelecidas desde a sua criação em junho de 2016.

Influenciado por grande interesse do mercado quan-

to às questões de sustentabilidade nas atividades de 

mobilidade e logística, ao longo de seus sete anos de 

atividade, o PLVB® contou com a contribuição de mais 

de 80 empresas e 250 acadêmicos, especialistas e téc-

nicos. Dessa forma, o programa integra uma base de 

conhecimentos da academia com a prática do mercado, 

produzindo um conjunto de documentos consistentes, 

úteis e de aplicação direta, difundindo conhecimento 

voltado para a capacitação de profissionais na promo-

ção da sustentabilidade em logística, com enfoque no 
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transporte de carga, mas com visão abrangente sobre 

as atividades logísticas e as cadeias de suprimentos.

Além disso, o PLVB® conta com o apoio de instituições 

de atuação nacional e internacional. Estas instituições 

representam federações, associações e entidades liga-

das a mobilidade, logística e transporte que se desta-

cam quanto à valorização das questões socioambien-

tais, possuindo significativo alinhamento de valor com 

a missão do PLVB®.

Ainda em 2021, com consolidação progressiva em 2022 

e 2023, o PLVB® reforçou sua abrangência e linhas de 

atuação, promovendo o reconhecimento de suas em-

presas membro no Sistema de Reconhecimento para 

o Selo Verde em Transporte de Carga (SR-SVTC). Com 

isso, três embarcadores e quatro transportadoras já se 

encontram reconhecidos e novos pedidos já estão sen-

do analisados.

Em complemento ao SR-SVTC, a partir de 2022, toda 

empresa membro é candidata a receber o Certificado 

de Empresa Membro do PLVB® e o Selo Verde de Em-

presa Membro, uma vez que tenha preenchido reque-

rimento específico e participado das reuniões bilaterais 

com a Coordenação do programa. A maioria das em-

presas membro (90%) já conquistou este diferencial!

Ampliando ainda mais as linhas de atuação do PLVB® 

a partir de 2022, o programa passou a explorar temas 

atuais e de grande interesse para as empresas membro, 

tais como a prática da abordagem ESG (sigla em inglês 

para ambiental, social e de governança) na logística, a 

escolha certa quanto a transição energética e tecnoló-

gica no transporte de carga, e também a logística verde 

no contexto dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU). Estes temas fazem parte das ati-

vidades do PLVB®, explicitados com informativos técni-

cos como base de conhecimentos.

Como reflexo do esforço para ampliar valor para suas 

empresas membro, o PLVB® conquistou, com o apoio 

da sua assessoria de conteúdo, a coluna Logística Sus-

tentável pelo PLVB® na conceituada revista Mundo Lo-

gística, com a publicação de 20 artigos que buscam 

consolidar conceitos e divulgar conhecimento, bem 

como promover os resultados alcançados por suas em-

presas membro. Além disso, a partir de 2022, iniciou-

-se a publicação dos Informativos Técnicos (Info Tecs) 

do PLVB®, que procuram fornecer informação técnica 

consistente, de forma objetiva e precisa, sobre ques-

tões associadas a abordagem ESG, transição energética 

e tecnológica das atividades logísticas, a consideração 

dos ODS na logística verde e o refinamento dos meios 

de intervenção para a adoção de boas práticas em lo-

gística sustentável. Ainda em 2022, o PLVB® inaugurou 

seu canal no YouTube para divulgação das realizações 

do programa e de suas empresas membro, valorizando 

por esse meio também o conhecimento adquirido por 

pessoas chave nas empresas membro.

Para consolidar todas estas informações e conhecimen-

to, o PLVB® dispõe ainda de uma programação de trei-

namentos semestrais que incluem o Treinamento PLVB® 

básico e para o nivelamento de conhecimento sobre 

sustentabilidade em logística, o Treinamento de Inven-

tário de Emissões e o Treinamento para o SR-SVTC. To-

dos esses treinamentos possuem vagas garantidas para 

colaboradores das empresas membro.

Para 2024, além do aprofundamento de todos os te-

mas anteriores, sempre muito importantes, o programa 

deve considerar as estratégias para alcançar as emis-

sões neutras de gases de efeito estufa (GEE) com a 

meta de net zero emissions logistics, as melhores for-

mas de compensação das emissões de GEE não mitiga-

das e a consideração da logística verde no mercado de 

carbono. Grandes desafios pela frente!

Confira a atuação do PLVB® no site: www.plvb.org.br

Visite o PLVB® no YouTube: PLVB Videos

Junte-se a nós no PLVB®!

Márcio D´Agosto e Lino Marujo 

Coordenação Técnica do PLVB®
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Coordenação

Assessoria de conteúdo
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INTRODUÇÃO

PLVBe+ACTion: uma estratégia para a 
eletrificação do transporte de carga

Consolidando mais uma etapa de atuação do Programa 

de Logística Verde Brasil (PLVB®), o conteúdo da 4ª Edi-

ção do Guia de Excelência em Sustentabilidade: Boas 

Práticas para a Logística e o Transporte de Carga de-

monstra, na prática, o potencial desenvolvido pelas Em-

presas Membro quanto ao potencial de introdução de 

caminhões elétricos em diferentes categorias de servi-

ço de transporte (CST) em suas cadeias de suprimento.

Os relatos aqui apresentados estão alinhados com a ini-

ciativa PLVB®e+ACTion com a finalidade de valorizar a 

mobilidade elétrica no transporte de carga no Brasil e 

América Latina, por meio da promoção de soluções que 

busquem vencer os desafios desta transição energética 

e tecnológica.

Suas ações refletem as boas práticas adotadas pelas 

empresas membro do PLVB® e estão associadas à ten-

dência contemporânea global de eletrificar o transpor-

te rodoviário de passageiros e cargas, devido à preocu-

pação ambiental de reduzir a queima de combustíveis 

fósseis, a emissão de gases de efeito estufa (GEE) e 

poluentes atmosféricos (PA). Esta tendência tem sido 

mais intensa no transporte urbano, pela concentração 

das emissões atmosféricas em áreas de maior densida-

de populacional. Ainda, como o motor elétrico tem me-

lhor eficiência energética que o motor de combustão 

interna, a adoção da mobilidade elétrica tem potencial 

de aumentar a eficiência energética dos transportes e 

reduzir custos operacionais no longo prazo, ao mesmo 

tempo que aumenta a segurança energética do setor. 

No caso brasileiro, pode contribuir para reduzir a de-

pendência de combustíveis fósseis, em particular do 

óleo diesel.

Participaram desta edição 5 embarcadores e 3 transpor-

tadoras, reforçando a percepção de que a eletrificação 

do transporte de carga é uma boa prática de aplicação 

abrangente, podendo ser empregadas por embarca-

dores e transportadores, atendidas algumas peculia-

ridades que poderão ser identificadas nos casos aqui 

apresentados. Além disso, os relatos aqui publicados 

demonstram o potencial de sinergia entre embarcado-

res e transportadores, e as ações de complementarida-

de imprescindíveis para atingir os objetivos de reduzir 

os impactos socioambientais das atividades logísticas

Nos relados apresentados nesta edição do Guia de 

Excelência em Sustentabilidade: Boas Práticas para a 

Logística e o Transporte de Carga, foi considerada a 

integração da abordagem ESG como ferramenta de ex-

celência na gestão da logística sustentável, bem como 

seu alinhamento no contexto dos ODS.

Os relatos e resultados aqui apresentados demonstram 

o potencial que um programa como o PLVB® tem e os 

benefícios que pode trazer para aprimorar o desempe-

nho econômico, ambiental e social das suas empresas 

membro.

Torne-se uma empresa líder na promoção da transfor-

mação da logística em busca da eficiência e sustenta-

bilidade.

Junte-se a nós no PLVB®!

Márcio D´Agosto e Lino Marujo 

Coordenação Técnica do PLVB®
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DOW BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA
Avenida das Nações Unidas, 14.171, Chácara Santo Antonio – São Paulo – SP – CEP: 04794-000

Louis Phillip Conceição da Silva, Logistics Manager  
lpdasilva@dow.com  |  (11) 9 4215-3429

Alavancando a sustentabilidade logística  
com o uso de caminhão elétrico a clientes  

da Dow Química em parceria com a  
EBMAC® Transportes e Logística.

1. Apresentação da empresa

A Dow combina alcance global, escala e integração de 

ativos, inovação focada e liderança em frentes de negó-

cio diversificadas para alcançar crescimento lucrativo. 

O portfólio diferenciado de plásticos, intermediários 

industriais, revestimentos e silicones da Dow oferece 

uma grande variedade de produtos e soluções de base 

científica a clientes em segmentos de mercado de alto 

crescimento, como embalagens, infraestrutura e cui-

dados do consumidor. A Companhia opera 109 fábri-

cas em 31 países e emprega aproximadamente 35.500 

funcionários. Já a EBMAC® Transportes e Logística 

Ltda. foi fundada em 2003 e sua matriz está localizada 

na cidade de Cambé, Paraná, a 8 km de Londrina, e 

suas diversas filiais estão localizadas estrategicamente 

nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. A empresa busca 

oferecer serviços para atender toda a cadeia logística 

de seus clientes, atuando como um operador logístico 

com know-how em soluções customizadas que atende 

diversos segmentos, tais como químico, farmacêutico, 

alimentício, bens de consumo, agroindústria, atacado & 

varejo, bebidas, eletroeletrônico, embalagens, indústria 

da construção, indústria & celulose, produção agrope-

cuária, petroquímica, siderurgia, metalurgia e têxtil.

Transportador comprometido com o conceito ESG, a 

EBMAC® vem implementando nos últimos anos uma 

série de ações como políticas de governança, boas prá-

ticas internas e investimentos em veículos com baixas 

emissões de CO2e, com foco em sustentabilidade para 

o aprimoramento da prestação de serviço na área de 

transporte rodoviário de carga.
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A empresa é certificada pelo SASSMAQ (Sistema de 

Avaliação em Saúde, Segurança, Meio Ambiente e 

Qualidade), certificação de excelência da Comissão de 

Transportes da ABIQUIM (Associação Brasileira da In-

dústria Química) para empresas que prestam serviços 

no transporte dos produtos químicos, garantidor dos 

melhores padrões de qualidade nos processos de movi-

mentação e transporte.

2. Descrição da operação

A empresa EBMAC® é um parceiro de transportes de 

longa data da Dow no Brasil e a boa prática explorada 

neste caso ilustra o alinhamento de seus princípios ESG 

junto a Dow, no qual a constante busca pela redução de 

emissões de CO2e é um dos maiores desafios de ambas 

as empresas.

No Brasil, a maior parte das entregas é realizada pelo 

modo rodoviário e ainda em veículos movidos a com-

bustíveis fósseis, em especial o diesel, abrangendo di-

ferentes perfis de carga, como granéis líquidos e em-

balados (carga seca). O modelo de entrega anterior 

a esta boa prática consistia na distribuição (CST 1) de 

produtos embalados a clientes situados na Grande São 

Paulo, a partir de coletas realizadas na planta Dow si-

tuada na cidade de Jacareí (SP), com retorno vazio de 

seus clientes até a planta Dow, conforme ilustrado na 

Figura 1 (Baseline).

Figura 1 - Esquema operacional de coleta e entrega a clientes anterior à boa prática
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O transporte no cenário baseline é realizado pelo modo 

rodoviário, por meio de caminhões semileves (3,5t < 

PBT < 6t) transportando em média de 2 a 4 toneladas 

por entrega. Neste sentido, a descrição detalhada do 

tipo de fonte de energia e tecnologia utilizada nesta 

operação pode ser observada na Tabela 1, assim como 

a ilustração do tipo de veículo utilizado na operação 

citada em fase anterior a implementação da boa prática 

pode ser vista na Figura 2.

Tabela 1. Descrição do veículo 

TIPO DE TECNOLOGIA FONTE DE ENERGIA ORIGEM DA FONTE DE 
ENERGIA

Ciclo Diesel Diesel S10 Fóssil

Cont. Figura 1 - Esquema operacional de coleta e entrega a clientes anterior à boa prática
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Figura 2 - Veículo a diesel utilizado na operação anterior à boa prática

Neste contexto, o detalhamento da Categoria de Ser-

viço de Transporte (CST), que é parte integrante deste 

relato, é descrito a seguir:

CST 1: Refere-se ao carregamento do veículo na plan-

ta da Dow na cidade de Jacareí (SP) e a distribuição a 

clientes finais localizados na Grande São Paulo entre os 

meses de maio e outubro de 2023, por meio das carac-

terísticas descritas abaixo:

•	 Ocupação média dos veículos: 1,7 t

•	 Distância total do trecho CST 1: 120 km

•	 Total de viagens estimadas no período de 6 meses: 

109

•	 Distância total estimada no período de 6 meses: 

13.189 km

•	 Viagens de retorno vazia: 100% 
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3. Descrição da boa prática e seu meio de intervenção (forma como ela 
foi aplicada)

A boa prática implementada pela Dow tem como ob-

jeto principal a utilização de fontes de energia mais 

limpas e renováveis em suas operações logísticas, so-

bretudo aquelas destinadas a seus clientes. Já o meio 

de intervenção escolhido pela companhia foi promover, 

em conjunto com o parceiro logístico EBMAC®, a subs-

tituição de um veículo equipado com motor de combus-

tão interna do ciclo diesel, dedicado ao atendimento 

de operações de distribuição de produtos embalados 

como tambores e IBC´s (Intermediate Bulk Container) a 

clientes, por um de veículo com sistema de propulsão 

diferente do convencional (motor de combustão interna 

e sistema de transmissão mecânico). A tecnologia esco-

lhida foi a implementação de 1 veículo de carga 100% 

elétrico, modelo JAC Motors iEV1200T – PBT 7.5t com 

capacidade líquida de carga de até 4 toneladas e auto-

nomia estimada em cerca de 220 km (para 100% da ba-

teria). A primeira fase do projeto abrangeu a identifica-

ção de rotas estabelecidas em um raio máximo de 100 

km do local de origem das mercadorias, considerando 

também no estudo o local de carregamento noturno do 

veículo, realizado na base do transportador localizada 

na cidade de São José dos Campos (SP). Já a segunda 

fase buscou alinhar a disponibilidade do uso do veículo 

a clientes comprometidos com reduções de emissões 

de CO2e em seu escopo 3 (categoria 3.4 – Transport 

Upstream). Isso demandou alinhamentos internos na 

Dow junto a seus times comerciais, com o objetivo de 

conectar a boa prática à estratégia de sustentabilidade 

da Dow, EBMAC® e clientes em uma única iniciativa. 

Neste contexto, a Figura 3 apresenta o esquema opera-

cional após a implementação da boa prática.

Figura 3 - Esquema operacional de coleta e entrega a clientes após a boa prática

TIPO DE TECNOLOGIA FONTE DE ENERGIA ORIGEM DA FONTE DE 
ENERGIA

Energia Elétrica Eletricidade Energia Elétrica
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Cont. Figura 3 - Esquema operacional de coleta e entrega a clientes após a boa prática

Figura 4 - Veículo elétrico utilizado na operação após a boa prática

Em sequência, a Figura 4 ilustra o novo tipo de veículo utilizado na operação de distribuição de cargas após a imple-

mentação da boa prática.
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Em relação a utilização de fontes de energia mais lim-

pas no âmbito do nível de planejamento organizacional, 

destaca-se as seguintes ações:

1.	 Estratégico: consiste na introdução do primeiro veí-

culo elétrico com foco em distribuição de cargas da 

Dow no Brasil, cujo objetivo é contribuir de forma 

ativa para redução das emissões de CO2e de escopo 

3 da organização. Além disso, a boa prática atua de 

forma estratégica na promoção da sustentabilida-

de logística a clientes que também possuem metas 

de reduções de CO2e em escopo 3 (categoria 3.4 – 

Transport Upstream).

2.	 	Tático/Operacional: compreende o desenho de rota 

bem como a possibilidade de expansão do piloto 

com base nas características do produto a ser trans-

portado, perfil do cliente a ser atendido, infraestru-

tura para rodagem e autonomia, e também conside-

rando impactos em custos como o de abastecimento 

via energia elétrica e manutenção do veículo.

4. Metas de aplicação das boas práticas: 

A Dow e a EBMAC® estabeleceram dois objetivos-chave 

com esta boa prática: (i) redução das emissões de CO2e 

e (ii) inserção do primeiro veículo elétrico destinado a 

entregas a clientes Dow no Brasil. Em relação às metas 

de redução de CO2e, foi acordada uma redução de no 

mínimo 70% em relação ao baseline, no qual foi consi-

derado o ciclo de vida total da energia gerada para o 

abastecimento do veículo. Seguindo cálculos baseados 

nos conhecimentos adquiridos por meio do Manual de 

Logística Urbana1, considerou-se para base de cálculo 

para monitoramento e comprovação dos resultados a 

emissão de CO2e no processo de geração de energia 

elétrica prévia ao carregamento do veículo. Já a segun-

da meta teve como objetivo a introdução de veículos 

elétricos para atender no mínimo 5 clientes Dow locali-

zados na Grande São Paulo para fins de teste. 

No que se refere às metas de reduções de CO2e, o ob-

jetivo foi traçado considerando as seguintes etapas:

Índice de dióxido de carbono equivalente (CO
2
e) enviado à atmosfera (kg)

•	 Fonte de dados: Sistema Fourkites para monitora-

mento de viagens relacionada às operações da Dow 

a seus clientes, bem como a Planilha de Controle de 

Viagens e Operação do Veículo Elétrico disponibili-

zado pela EBMAC®;

•	 Áreas responsáveis: Times de operação logística 

(controle de rotas) EBMAC® e Dow (programação 

de rotas)

•	 Frequência: Mensal

•	 Meta: Redução mínima de 70% nas emissões de 

CO2e

•	 Fórmula de Cálculo: Quantidade total de emissões 

de CO2e do veículo elétrico em operação dividido 

pelo total de emissões de CO2e que seria emitido 

pelos veículos de mesma configuração (tipologia e 

peso) porém movidos a diesel

•	 Modo de apresentação: gráfica

•	 Modo de divulgação: Relatórios mensais de emissão 

de CO2e pela EBMAC® e validadas pela Dow

A Figura 5 e 6 ilustram as fontes de dados utilizadas 

para monitoramento do veículo, bem como seu desem-

penho em relação às reduções de CO2e durante os tra-

jetos selecionados pela Dow:

1 Manual https://plvb.org.br/wp-content/uploads/2023/09/Manual_
Logistica_Urbana_Final.pdf
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Figura 5 - Sistema Fourkites para definição de rotas e cargas para distribuição

Figura 6 - Planilha de Controle de Viagens e Operações do Veículo Elétrico

Desta forma, após traçar um plano estratégico entre as 

empresas com a finalidade de colocar o veículo elétrico 

em operação, realizou-se a etapa de planejamento de 

rotas e comparação dos resultados conforme detalhado 

no tópico a seguir. 
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5. Monitoramento, comprovação, progressão e alcance de metas; 

Para fins de monitoramento do desempenho do veículo 

elétrico aplicado à boa prática, foram coletados dados 

junto ao transportador entre os meses de maio a outu-

bro de 2023, cujos resultados comparativos são apre-

sentados nas tabelas 2 e 3.

Tabela 3 - Parâmetros analisados para operação com veículo elétrico (boa prática):

Assim, os principais indicadores utilizados para compa-

ração foram: (i) quilometragem total percorrida no perí-

odo (km), (ii) consumo total de combustível (L e kWh), e 

emissão de CO2e (kg). 

Logo, após a coleta dos dados e comparação entre os 

veículos elétricos e os veículos de combustão interna 

do ciclo diesel, a aplicação da boa prática proporcionou 

resultados relativos às emissões de CO2e e ao custo as-

sociado ao consumo de energia elétrica e diesel, como 

ilustrado na Figura 7 e na Figura 8.

Tabela 2 - Parâmetros analisados para operação com veículo a diesel (Baseline):
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Figura 7 - Resultado comparativo das emissões de CO
2
e entre os cenários Diesel vs Elétrico

Figura 8 - Resultado comparativo do custo energético entre os cenários Diesel vs Elétrico

18 Boas Práticas para Logística e Transporte de CargaGUIA DE EXCELÊNCIA EM SUSTENTABILIDADE



Logo, em relação aos resultados ilustrados na Figura 7, 

destaca-se uma redução de 74% das emissões líquidas 

de CO2e geradas pelo carregamento do veículo elétrico 

em fonte não renovável na base da EBMAC® em São 

José dos Campos (SP). 

Já os resultados apresentados na Figura 8 demonstram 

um custo energético total 16% maior do veículo elétri-

co quando comparado ao veículo a diesel. Assim, para 

base desse cálculo, foi considerado o valor médio do 

valor pago na compra do diesel para o período estu-

dado por meio de dados disponibilizados pela Agência 

Nacional do Petróleo (ANP), bem como o custo total 

com consumo de energia para operar o veículo elétrico, 

considerando tanto o custo da energia como do car-

regador utilizado na operação. Como observação para 

este caso, vale ressaltar que, por questões estratégicas, 

a EBMAC optou por não detalhar sua estrutura de cus-

tos, como por exemplo o valor pago em média pelo 

kWh, bem como o custo mensal de operação do carre-

gador do veículo.

6. Matriz SWOT

A matriz SWOT do negócio ilustra aspectos relevantes 

relacionados ao uso de veículos elétricos no transporte 

de cargas no Brasil. Diante disso, a Figura 9 apresen-

ta os principais desafios e oportunidades identificados 

durante o processo de implementação da boa prática.

Figura 9. Matriz SWOT do negócio.
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7. Abordagem ESG (Environmental, Social and Governance)

O relatório ESG da Dow se concentra em quatro áreas 

estratégicas de ação: Desempenho Ambiental, Inclu-

são, Diversidade e Equidade, Comunidade e Governan-

ça Corporativa. Essas áreas refletem como a empresa 

está trabalhando em equipe para oferecer soluções aos 

desafios globais e criar valor duradouro para nossos 

clientes, comunidades, funcionários e empresas. Esses 

princípios também estão aderentes a visão e estraté-

gia de negócios da EBMAC® alinhadas às boas práticas 

ESG.

Neste sentido, a boa prática reflete impactos na abor-

dagem ESG em todos os três pilares, como ilustrado na 

Figura 10. 

Figura 10 - Contribuições de boa prática na abordagem ESG da empresa membro 
e seu parceiro logístico
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8. Alcance dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável)

A implantação desta boa prática claramente proporcionou impactos positivos em todas as frentes da abordagem 

ESG, e como consequência está alinhada com os seguintes ODS descritos na Figura 11.

9. Considerações finais

A Dow possui como objetivo estratégico alcançar a 

neutralidade de carbono até 2050. Neste sentido, a 

inserção de operações logísticas com veículo elétrico 

é um marco na jornada de transporte verde planejado 

pela companhia, onde parcerias de sucesso, como re-

latada neste caso junto a EBMAC®, são fundamentais 

para o alcance desta importante meta. 

Embora o uso do veículo elétrico seja um avanço con-

siderado nesta jornada, é necessário considerar os de-

safios que esta solução ainda impõe a embarcadores 

e transportadores, tais como: o custo total de proprie-

dade (TCO) comparativamente ao modelo operacional 

com veículos a diesel, a baixa autonomia limitando a 

produtividade do veículo elétrico, bem como a dificul-

dade em engajar clientes finais que estejam dispostos 

a pagar pelos custos adicionais de frete em R$/ton por 

uma solução verde de transportes.

Ainda que haja grandes desafios pela frente, a Dow pla-

neja expandir consideravelmente o uso de soluções em 

veículos mais sustentáveis como o elétrico apresentado 

nesta boa prática, além de outras ações em andamento 

como por exemplo a alavancagem de operações com o 

uso de biometano como combustível, o que trará ainda 

mais força aos objetivos da Dow rumo à promoção de 

um mundo mais verde, limpo e sustentável para as fu-

turas gerações.

Referência: Levantamento de Preços de Combustíveis 

(últimas semanas pesquisadas) – Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (www.gov.br). 

Acesso em 05 de janeiro de 2024.

Figura 11 - Principais ODS impactadas pela adoção da boa prática
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LOG20 LOGÍSTICA SA.
Rua Oswaldo Valentim Zandavalli, 511, Sala 301, Centro, Concórdia, Santa Catarina, CEP: 89700-136

Nelson Rodrigo Bortoli, Coordenador de Frotas
nelson@log20.com.br  |  (49) 99919-6645

Adilson Finger, Diretor Administrativo
adilson@log20.com.br  |  (49) 99914-2500

Descrição da operação:

A empresa Log20 Logística SA está inserida em uma 

operação dedicada de transporte no Segmento Secun-

dário da Cadeia de Suprimentos, abrangendo a catego-

ria de Distribuição na Entrega Secundária da Distribui-

ção Física (CST3), atendendo às demandas diárias de 

abastecimento de lojas e logística reversa no setor de 

vestuário. Na Figura 1, é ilustrado o posicionamento da 

empresa na Cadeia de Suprimentos. 

FORNECEDOR 1
SUPPLIER 1

TRANSFERÊNCIA DE 1 PARA 1
TRANSFER FROM 1 TO 1

DISTRIBUIÇÃO 
DE 1 PARA 3

DISTRIBUTION 
FROM 1 TO 3

DISTRIBUIÇÃO 
DE 1 PARA 3

DISTRIBUTION 
FROM 1 TO 3

COLETA DE 2 
PARA 1

COLLECTION 
FROM 2 TO 1

SUPRIMENTO / SUPPLY*

INBOUND LOGISTICS OUTBOUND LOGISTICS

DISTRIBUIÇÃO FÍSICA / PHYSICAL DISTRIBUTION**

PRIMÁRIA 
PRIMÁRIA

SECUNDÁRIA 
SECUNDÁRIA

LAST MILE

FABRICANTE PRINCIPAL
MAIN MANUFACTURER

CD
DC

LOJA 1
STORE 1

LOJA 2
STORE 2

LOJA 3
STORE 3

LOJA 4
STORE 4

LOJA 5
STORE 5

CLIENTE 1
CUSTOMER 1

CLIENTE 2
CUSTOMER 2

CLIENTE 3
CUSTOMER 3

FORNECEDOR 2
SUPPLIER 2

FORNECEDOR 3
SUPPLIER 3

SEGMENTO  
SECUNDÁRIO

CST 3

Figura 1. Posicionamento da operação na cadeia de suprimentos
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Descrição da Boa Prática:

As boas práticas adotadas pela empresa LOG20 foram: 

(i) utilização de fontes de energia mais limpas, (ii) uti-

lização de veículos com maior eficiência energética, e 

(iii) utilização de sistemas de propulsão alternativos, 

aplicadas com intuito de substituir veículos com motor 

de combustão interna do ciclo diesel por veículos de 

propulsão elétrica.

Com objetivo de atender o volume proposto pelo 

cliente nas entregas diárias de forma mais sustentável, 

aumentou-se a utilização de energia limpa dentro da 

companhia, tendo como principal motivação a busca 

por uma operação mais sustentável. Essa ação está ali-

nhada com os desafios do cliente de substituir o siste-

ma de motor a combustão interna a diesel na região de 

São Paulo.

Desta forma, para a aplicação da boa prática, a empre-

sa Log20 utilizou caminhões de propulsão elétrica da 

marca JAC motors do modelo IEV 1200T PLUS, com 

potência de 177cv, torque de 1200Nm e capacidade 

volumétrica de 21,75m³, alcançando 100% da ocupa-

ção dentro da rota diária.

Monitoramento, comprovação, progressão e alcance de metas 

Para melhor monitorar a eficácia das boas práticas, fo-

ram adotados indicadores que possibilitaram avaliar o 

desempenho dos caminhões elétricos em comparação 

aos caminhões movidos a diesel entre o mês de janeiro 

e outubro de 2023. Logo, o foco do acompanhamento 

da operação está voltado ao consumo de diesel e ele-

tricidade, sendo ressaltados o rendimento energético, 

custo por km rodado, investimento em combustíveis, 

emissão de GEE e o tempo de reabastecimento dos 

veículos. A Tabela 1 retrata o comparativo entre os mo-

delos destacados. 

Tabela 1. Dados comparativos levantados na operação
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Ressalta-se que, os dados específicos dos caminhões 

movidos a diesel e dos caminhões 100% elétricos apre-

sentados na Tabela 1 tiveram como balizador comum 

a utilização do indicador denominado desgaste (km), 

sendo calculadas as variáveis para o comparativo dos 

modelos de equipamentos, reforçando a eficácia dos 

caminhões elétricos em relação aos de combustão in-

terna a diesel.

Neste contexto, foram destacados alguns indicadores 

que caracterizam a elevação da performance da eletrifi-

cação na distribuição urbana de carga. 

Na Tabela 2, o rendimento energético demonstra a boa 

aplicação da atual tecnologia de eletrificação em trân-

sito urbano, onde a frenagem e a aceleração se equiva-

lem, o que provoca uma regeneração da carga da bate-

ria mais frequente, aumentando a sua autonomia diária. 

Tabela 2. Comparação do rendimento energético por tipo de veículo

Tabela 3. Comparação do valor investido por tipo de fonte de energia

Os dados de performance são acompanhados pelo sis-

tema de gestão da Log20, que é abastecido através de 

integrações com aplicativos ou meios de pagamento. 

As metas são aplicadas de acordo com o modelo do 

veículo e seu histórico na aplicação urbana ou rodoviá-

ria de carga.

O investimento financeiro na compra de eletricidade da 

operação representa apenas 40% em relação ao investi-

mento feito para os veículos movidos a diesel.

A precificação do diesel teve como base de cálculo a 

média dos abastecimentos efetuados em postos ex-

ternos dos veículos monitorados, e a precificação da 

eletricidade foi calculada a partir do acompanhamento 

do consumo em kilowatts, adquirido da fornecedora 

de energia elétrica do estado de São Paulo. Foi obser-

vada economia para a empresa ao utilizar eletricidade 

para abastecer a frota, como apresentado na Tabela 3.
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Posteriormente, foram usados indicadores para o moni-

toramento das emissões de CO2, que apresentaram uma 

redução de 59,2%, tendo o diesel consumido gerado um 

total de 44 toneladas. Com isso, destaca-se que estas in-

formações foram geradas a partir de fatores de emissão 

fornecidos pela ferramenta GHG Protocol, a partir da 

emissão líquida considerada pela adição do biodiesel na 

composição do diesel, conforme legislação vigente.

Destaca-se ainda na Tabela 4 que os veículos elétricos em 

sua operação no Escopo 1 não geraram emissões de CO2. 

Porém, no Escopo 2, geraram emissão de CO2 provenien-

te da aquisição de energia elétrica adquirida da fornece-

dora local, o que o Escopo 2, que corresponde às emis-

sões indiretas de GEE por uso de energia associadas a 

produção de eletricidade, calor ou vapor comprados pela 

organização e usados no limite organizacional definido.

Logo, como resultado apresentado, observa-se que to-

dos os indicadores remetem que a utilização do veícu-

lo elétrico é o mais adequado para a operação onde 

estão submetidos. Isto é, em um ambiente controlado 

e estabelecido, no qual a programação diária e dispo-

nibilidade para recarga das baterias condizem com a 

necessidade do veículo para que inicie a rota sempre 

com 100% de carga. 

Matriz SWOT

Assim, após a comparação entre os veículo monito-

rados na operação, foi elaborada a análise da Matriz 

SWOT com o intuito de avaliar o cenário criado a partir 

da aplicação dos veículos elétricos no dia-a-dia da em-

presa, como ilustrado na Figura 2. 

Tabela 4. Comparação das emissões de CO
2
 por tipo de veículo e fonte de energia

Figura 2. Matriz SWOT dos veículos elétricos
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A análise SWOT revela as forças, oportunidades, fraque-

zas e ameaças relacionadas à transição dos caminhões 

a diesel para caminhões elétricos, com destaque para a 

aplicação correta do equipamento e a regularidade na 

distância percorrida como pontos fortes, e desafios a 

serem superados pela tecnologia, a restrição de rotas e 

a limitação de volume transportado.

ESG

Destaca-se ainda, dentro de uma abordagem ESG (Am-

biental, Social e de Governança), a redução de poluen-

tes atmosféricos, danos ambientais, gases de efeito 

estufa, melhorando a qualidade do ar e estimulando a 

inclusão e diversidade.

Com a aplicação das boas práticas, a empresa conse-

guiu apresentar o seu comprometimento e medir o 

desempenho frente aos pilares do ESG, assim como, 

o impacto que a aplicação dos veículos elétricos pro-

porcionou dentro de cada pilar do universo ESG, como 

apresentado na Figura 3. 

Logo, conforme o exposto, pode ser observado que o 

processo de eletrificação dos caminhões possui vários 

benefícios já avaliados por meio da abordagem ESG. 

Esse processo também pode ser analisado a partir dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS, os 

quais são alcançados a partir da aplicação da boa práti-

ca de substituir os veículos diesel por veículos elétricos 

e ações que a empresa mantem voltados ao conceito 

de Sustentabilidade.

Desta forma, na Figura 4, em cada grupo são apresen-

tados os ODS que a empresa atende com as ações de-

senvolvidas e praticadas.

Figura 3. Abordagem ESG aplicada à operação 
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Considerações finais:

A empresa Log20 Logística S/A, atenta às mudanças do 

setor de transportes, busca estar atualizada e envolvida 

com as propostas ambientais, renovando frotas, inves-

tindo em inovação, softwares, capacitação de colabora-

dores, sempre buscando o melhor resultado.

Temos a consciência de que o serviço a ser entregue 

deve ser igual para todos, mas somos atentos para que 

os meios utilizados para alcançar e entregar um serviço 

para o cliente sejam particulares, únicos e devem estar 

presentes presente no DNA da empresa, sendo divul-

gados para todos os colaboradores.

Entendendo isso, a Log20 busca o melhor profissional, 

para prestar o melhor atendimento, com os melhores 

equipamentos, junto com os maiores clientes.

Destaca-se, ainda, a utilização de veículos elétricos 

nas operações diárias da Log20, incluindo caminhões 

e empilhadeiras, contribuindo para a produção de ca-

minhões elétricos, com apoio a Startups no desenvolvi-

mento de projetos, e enfatizando o impacto na redução 

de emissões de gases de efeito estufa e poluentes at-

mosféricos.

Promovemos ainda a diversidade de gênero com mu-

lheres operando os caminhões, em projeto consolida-

do dentro da companhia desde 2018, quando houve 

a oportunidade de contratar a primeira colaboradora 

operacional.

Além disso, ao longo do tempo, a empresa vem testan-

do equipamentos elétricos no dia-a-dia das atividades 

secundárias até o last-mile, mas ressaltando que investir 

em caminhões elétricos demanda parcerias duradouras, 

onde exista interesse mútuo para que o negócio seja 

sustentável e ambientalmente correto.

Portanto, baseado nas práticas e dados, a empresa 

Log20 Logística S/A mantém seu olhar voltado para as 

inovações e ampliação de veículos elétricos, buscando 

entregar uma Logística Verde que faz bem! 

Figura 4. Alcance dos ODS promovidos pelo uso de caminhões elétricos
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SCANIA LATIN AMERICA 
Avenida José Odorizzi, Nº 151 Vila Euro – São Bernardo do Campo / SP

LOTS LATIN AMÉRICA LOGÍSTICA E TRANSPORTES LTDA
Rua dos Feltrins Nº 843 Demarchi - São Bernardo do Campo / SP

Apresentação da empresa

A LOTS Group é uma empresa do grupo TRATON, que 

é formado pelas empresas Scania, MAN, VW Cami-

nhões e Ônibus, Navistar, onde cada uma delas possui 

uma função relevante para atender a demanda do se-

tor de transporte e logística, desde o fornecimento de 

veículos até o operação de sistemas. A LOTS oferece 

serviços logísticos com foco em sustentabilidade e tec-

nologia, por meio de um processo limpo.

A LOTS está presente na Europa, América do Norte e 

Sul, com sede internacional na Suécia. Neste mercado, 

a empresa atua em diversas modalidades de transporte, 

desde  transporte rodoviário até canavieiro. E ainda, se 

destaca pelo uso de tecnologias para desenvolvimento 

de sistemas para o monitoramento logístico. A empresa 

fornece motoristas e funcionários capacitados para con-

dução e contempla ferramentas digitais e sistemas de 

gestão para obter a melhor performance dos processos 

e satisfação dos clientes.

As operações de transporte da LOTS são estruturadas 

no sistema de produção enxuta, também conhecido 

como LPS (Lean Production System – em inglês). O 

LPS é baseado no já consolidado sistema de produção 

industrial, com foco na identificação e eliminação de 

desperdícios, produção enxuta, fluxo contínuo, melho-

ria contínua, entre outras metodologias desenvolvidas 

para otimizar os processos.

A LOTS foi criada para superar os desafios que a Scania 

enfrentará no futuro, uma vez que, digitalização, conec-

tividade e automação estão transformando a indústria 

e aumentando a necessidade de eficiência e integração 

das cadeias produtivas. Nesse cenário, a LOTS passou 

a ser um membro importante para Scania por fazer par-

te dos testes dos novos veículos no ambiente real de 

operação, estreitando o entendimento das dificuldades 

que a Scania enfrentaria no mapeamento e coleta de 

dados dos veículos para implementação da frota de 

caminhões. A LOTS foi responsável por operar o ca-

minhão elétrico desenvolvido pela Scania no mercado 

nacional.

A Scania é Signatária da Rede do Pacto Global Brasil 

desde 2019, sendo uma empresa comprometida com 

as Objetivos de Desenvolvimento e Sustentabilidade 

(ODS) e a Agenda 2030, agenda esta orientada no es-

forço coletivo e parcerias para enfrentar os desafios 

globais na construção de um futuro mais sustentável e 

inclusivo.

A Scania realiza um trabalho muito presente em atu-

ar na transição para o transporte sustentável trazendo 

diversas modalidades de veículos movidos a partir de 

combustíveis alternativos como: biodiesel, etanol, bio-

metano, biogás e eletricidade, por meio da jornada ilus-

trada na Figura 1.
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Figura 1: Jornada sustentável SCANIA

Descrição da operação

A frota de veículos utilizada atualmente é composta por 

29 caminhões, sendo 14 movidos por combustível die-

sel S10, 14 movidos por GNV e 1 caminhão elétrico, 

conforme Tabela 1, sendo a maioria dos caminhões en-

gatados em carretas porta-container e sider.

Tabela 1. Frota em operação

MARCA MODELO CATEGORIA  
DO VEÍCULO

FONTE DE  
ENERGIA

NÚMERO DE 
VEÍCULOS

IDADE MÉDIA 
[ANOS]

SCANIA R450 Caminhão pesado Fóssil – Diesel S10 14 5

SCANIA
G410  
P340  
R410

Caminhão pesado Fóssil - GNV 14 2

SCANIA P230 Truck Elétrica 1 1

Esta operação rodoviária é dividida em duas etapas de 

categoria de transporte e tem a finalidade de realizar o 

transporte de peças e caixas para atendimento da de-

manda do cliente Scania Latin America.

I.	 Container - Fluxo de transferência de carga interur-

bana: Envolve o transporte de containers de impor-

tação e exportação, por meio de fluxo constante e 

em itinerário rodoviário intermunicipal, no qual as 

coletas são realizadas nos portos e depots nas cida-

des de Santos (SP) e Guaruja (SP) e levados para o 

armazém do cliente. Após a finalização da descarga 

do conteúdo do container, o mesmo segue para o 

processo de exportação, podendo ser carregado 

tanto no endereço do cliente quanto no próprio ar-

mazém com os materiais programados para serem 

destinados nos portos, finalizando desta forma o ci-

clo do processo dos containers, como apresentado 

na Figura 2.
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Figura 2. Operação Container – rota rodoviário

II.	 Interplanta - Fluxo de transferência de carga urbana: 

É definido pelo transporte de produtos em semi-

-reboque do tipo “sider” para abastecimento das 

linhas de produção da fábrica do cliente, com itine-

rário urbano, na cidade de São Bernardo do Campo 

(SP), como ilustrado na Figura 3.

Assim como na operação Container, pode haver 

carregamento de fluxo reverso do veículo, possibi-

litando obter o melhor aproveitamento do mesmo 

enquanto ligado, visto que em ambos os desloca-

mentos a carreta se encontra carregada, portanto, 

evitando o desperdício e a emissão de gases de 

efeito estufa (GEE) e poluentes atmosféricos em um 

período não produtivo.

Figura 3. Operação Interplanta – rota urbana
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Veículo elétrico

Segundo notícia publicada no site da Click Petróleo e 

Gás, a Associação Brasileira de Caminhoneiros afirma 

que em 2020 o transporte rodoviário representava 61% 

do transporte de cargas no Brasil. Sendo assim, há uma 

parcela de mercado muito grande para ser atendida e 

deve-se agir para que os meios de transporte utilizados 

nessa movimentação de carga sejam mais sustentáveis 

e menos agressivos ao meio ambiente.

A Scania iniciou seus estudos em relação à eletrifica-

ção do seu portfólio por volta da metade da década de 

2000, iniciando com tecnologias híbridas e, a partir da 

metade da década de 2010, com tecnologias de pro-

pulsão puramente elétrica. Em 2020, a Scania lançou na 

Europa seu caminhão de distribuição urbana puramen-

te movido por baterias com autonomia de até 250 km 

em configurações específicas, com objetivo de prover 

ao mercado um veículo que neutraliza diretamente as 

emissões de GEE e atende as novas exigências regula-

tórias do setor de transporte.

No Brasil, a Scania iniciou sua trajetória dentro do âm-

bito da eletrificação com a tecnologia híbrida no ano de 

2016 e propulsão puramente elétrica em 2021. Neste 

último caso, uma versão do modelo do caminhão de 

distribuição lançado na Europa foi colocado em opera-

ção na região de São Bernardo do Campo para estudos 

locais. 

O caminhão é do modelo 25P B6x2NA em um chassi 

rígido com 3 eixos, montado com um implemento ro-

doviário do tipo furgão de estrutura sider lonado (Figu-

ra 4), sendo um modelo versátil e bem empregado em 

operações em áreas urbanas.

Figura 4. Veículo elétrico SCANIA em showroom
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O caminhão elétrico, designado em inglês por Battery 

Electric Vehicle (BEV) ou por Battery Electric Truck (BET), 

está equipado com packs de 9 baterias, totalizando 297 

kWh de capacidade instalada e uma máquina elétrica 

com 230 kW de potência e torque de 2100 Nm, e pode 

ser observado na Figura 5. Esse caminhão está prepara-

do para realizar recarga a partir da conexão Combined 

Charging Socket (CCS) do Tipo 2. Além disso, destaca-

-se que o tempo de recarga completa com um carrega-

dor de 150 kW leva em média 1h40min. 

Figura 5. Veículo elétrico sendo recarregado
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O caminhão foi utilizado para realizar algumas medi-

ções, como o levantamento de emissões diretas e in-

diretas de CO2 e poluentes atmosféricos, por exemplo, 

NOx e CO. A medição de CO2 foi realizada em parceria 

entre as empresas Scania e LOTS, na operação inter-

planta, ou seja, entre a fábrica da cidade de São Bernar-

do do Campo e a central logística também localizada 

nessa cidade, designado LCB (Figura 6), uma vez que, 

o intuito principal era transportar peças e embalagens 

entre esses dois locais.

Fonte: Myscania – Fleet Position

Figura 6. Mapa rotagrama – cidade de São Bernardo do Campo / SP
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A fim de se analisar as emissões que ocorreram entre 

julho e setembro de 2022, um caminhão movido por 

combustão interna, motor de 280 hp e abastecido com 

diesel S10 rodou de forma parametrizada com o ca-

minhão elétrico para realizar um estudo comparativo, 

como ilustrado na Figura 7. Logo, o caminhão movido à 

diesel foi designado por sombra.

Ambos os caminhões foram instrumentados com sis-

tema de telemetria e sistema de coletas de dados 

atrelado a rede CAN e os condutores passaram por 

treinamento para fornecer suas opiniões e dados ope-

racionais relevantes.

Figura 7. Foto BEV truck e veículo Sombra

CAMINHÃO ELÉTRICO CAMINHÃO CONVENCIONAL (SOMBRA)

Na operação, os caminhões rodavam uma média diária 

de 34 km, em 3 ciclos de ida e volta, transportando um 

peso bruto médio de 17 toneladas e velocidade média 

de 17 km/h. Os dois caminhões rodaram a mesma quan-

tidade de quilômetros e sempre juntos. Os condutores 

foram instruídos a usar os mesmos recursos durante a 

operação, como ar-condicionado, rádio etc.
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Metodologia de cálculo das emissões

As medições levaram em consideração as emissões 

diretas e indiretas, ou respectivamente Tank to Wheel 

(TTW) e Well to Tank (WTT). A partir disso, foi possível 

calcular as emissões do ciclo completo, Well to Wheel 

(WTW), como apresentado na Figura 8.

O caminhão sombra teve por finalidade medir o ciclo 

completo e as emissões diretas. Com relação ao WTW, 

foram utilizados alguns fatores da Global Logistic Emis-

sion Council (GLEC) para se estabelecer um fator equi-

valente para o diesel S10 com 12% de biodiesel na 

mistura. Sobre o TTW, o sistema de telemetria do cami-

nhão calculou as emissões de gases do efeito estufa e, 

a partir do consumo médio de combustível específico 

da operação obtido pelo caminhão sombra, foi possível 

obter o TTW equivalente.

Com relação ao caminhão elétrico, a partir do consumo 

equivalente de energia elétrica e também de um fator 

disponibilizado pelo Ministério de Ciências e Tecnolo-

gia e Inovação do Brasil (MCTI), foi possível calcular as 

emissões de CO2.

Emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE)

Caminhão sombra

Durante as medições, o caminhão sombra emitiu diretamente o GEE, CO2 e os seguintes poluentes atmosféricos: CO, 

HC, NOx e MP, como descritos na Tabela 2.

Tabela 2: Emissões diretas do caminhão sombra

EMISSÕES TTW

CO2 (kg) CO (kg) HC (kg) NOX (kg) PM (kg)

Dióxido de carbono Monóxido de carbono Hidrocarboneto Óxido de nitrogênio Partículado

970,00 0,00 0,02 0,20 0,01

Figura 8 – Cíclo de emissões do poço à roda (Well to Wheel)
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A respeito das emissões WTW, 1780 kg de CO2 foram gerados.

Caminhão elétrico

Durante o período de medição, o caminhão elétrico foi 

recarregado 30 vezes, totalizando 2270 kWh e 142 kg 

emitidos de CO2.

Considerações

Como resultado comparativo entre os dois caminhões, 

foi observado que o caminhão elétrico polui 92 % me-

nos CO2 do que um caminhão com trem de força con-

vencional do ciclo diesel, levando em conta todo o ciclo 

(WTW) e a matriz elétrica brasileira, que é composta 

vastamente por fontes renováveis de geração, por 

exemplo, hidro, solar, eólica e biomassa.

Relato do treinamento do motorista do BEV truck

Para operar o caminhão elétrico no período de medi-

ção, dois motoristas tiveram capacitação para que pu-

dessem contribuir com o processo e análise. Logo, a fim 

de mostrar essa contribuição, é apresentado a seguir 

um pouco do relato do motorista Gregorio de Lima Mo-

reira (LOTS), em relação às impressões e observações 

que fez ao dirigir um veículo elétrico:

•	 Como você se sentiu em relação ao processo de 

treinamento?

“Poder participar desse processo para operar o ca-

minhão elétrico foi algo incrível, tendo em vista todo 

o avanço tecnológico que ele possui e a oportuni-

dade de estar presente de alguma forma nessa ini-

ciativa que será o ponto de partida para as soluções 

logísticas sustentáveis no Brasil.”

•	 Houve algum fator que você achou mais desafiador 

neste período?

“O processo de treinamento foi inovador, pois tive 

contato com muitos itens que compõem um veículo 

elétrico, obtendo conhecimento do funcionamento, 

aplicação e função de determinados componentes. 

Isso me trouxe segurança para extrair o máximo de 

tecnologia e rentabilidade para a operação diária.”

•	 Você teve alguma história ou experiência específica 

do processo de treinamento que gostaria de com-

partilhar?

“Alguns desafios foram encontrados nesse período. 

Um deles foi a questão de preservar a integridade 

do veículo, já que a operação é muito dinâmica, 

com alta frequência do fluxo de carga e descarga 

em ambientes muitas vezes bem movimentados. 

Sendo assim, o risco de avaria torna-se elevado. Po-

rém conseguimos com atenção e cuidado, manter o 

caminhão bem preservado.”

•	 Qual a importância do caminhão elétrico para você?

“Dentre as experiências vivenciadas nesse período, 

me causou satisfação todo o funcionamento do con-

junto elétrico, a entrega de torque contínuo, potên-

cia, confiabilidade e conforto, que certamente são 

os pontos marcantes. A relevância do veículo elé-

trico de carga no cenário logístico fica evidenciada 

nos pontos citados anteriormente, cumprindo com 

excelência as demandas da operação, unindo trans-

porte e sustentabilidade.”

•	 O que você acha do futuro do setor de transporte?

“Acredito que o futuro em médio prazo do setor de 

transporte terá presença marcante de fontes alter-

nativas de combustível, digo em médio prazo por-

que já vejo muitas soluções sustentáveis presentes 

nos veículos Scania dispostos no mercado. Inclusive 

o veículo elétrico, que com planejamento e avalia-

ção da operação na qual irá atuar, atenderá com 

eficiência.”
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Sustentabilidade

A eletrificação da frota é um tema importante quando 

falamos do futuro do transporte, tema este muito co-

mentado nos últimos anos, principalmente devido às 

medidas regulamentadoras globais, a fim de limitar ele-

vação da temperatura do planeta e buscar um futuro 

que tenha um ambiente mais limpo.

Entre alguns benefícios da eletrificação, podemos notar 

diversas vantagens como:

•	 Redução significativa na emissão de GEE;

•	 Melhor eficiência energética em relação a veículos 

de combustão interna;

•	 Incentivos governamentais e subsídios;

•	 Crédito de carbono;

•	 Custo operacional reduzido;

•	 Eliminação da poluição sonora.

A abordagem sobre temas de sustentabilidade possui 

muita relevância na cultura das empresas, tanto nos as-

pectos ambientais, quanto sociais e econômicos. O foco 

em inovação, a busca por tecnologias que possibilitem 

o uso de veículos movidos com energias alternativas, a 

melhor eficiência dos recursos, além do envolvimento 

de abordagens sociais são temas que estão presentes 

na metodologia de ambas as empresas.

ODS

O mundo tem passado por diversas mudanças tanto 

culturais quanto tecnológicas. Entre as mudanças que 

vem ocorrendo, uma delas é a de mentalidade. A im-

portância dos temas relacionados com compromisso 

global para preservarmos e fazermos do mundo um lu-

gar mais sustentável.

Os ODS são Objetivos de Desenvolvimento Susten-

tável, que representam um plano em escala global a 

fim de abordar temas e desafios críticos para huma-

nidade e meio ambiente. 

Nas empresas Scania e na LOTS, o direcionamento das 

decisões é pautado na sustentabilidade, no qual os ODS 

apresentados na Figura 9 estão bem alinhados com o 

tema. Ambas as empresas possuem um papel participati-

vo neste tema, atuando em diversas frentes para reduzir 

os impactos globais causados pelo setor de transporte.

Figura 9: Simbologia das ODS

Fonte: Site do Ministério das Relações Exterior - ODS
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Neste contexto, abaixo são citadas algumas das formas como as empresas atuam nas ações propostas pelas ODS:

ODS 7 - Energia Acessível e Limpa

•	 Promover e incentivar o uso de energias alternativas 

na matriz energética, essencial para atingir a melhor 

eficiência de combustíveis alternativos.

ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura

•	 Desenvolvimento de tecnologias promovendo in-

dustrialização mais sustentável, superando os desa-

fios do mercado de veículos elétricos que está em 

constante desenvolvimento.

ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis

•	 Promover o deslocamento e transporte de carga e 

pessoas de forma mais sustentável, utilizando veícu-

los movidos por energia alternativa, diferentes de 

veículos movidos à combustão interna com uso de 

matéria-prima fóssil.

ODS 12 - Consumo e Produção Sustentáveis

•	 Através do desenvolvimento de ambas as frentes, 

industriais e tecnológicas, otimizar processos e utili-

zar recursos de forma mais eficiente, reduzindo con-

sequentemente o desperdício.

ODS 13 - Ação Contra a Mudança Global do Clima:

•	 Reduzir a emissão de gases de efeito estufa e com-

bater o avanço das consequências climáticas que a 

poluição veicular tem causado

•	 Capacidade de adaptação às variações climáticas

Ademais, destaca-se que as empresas LOTS e SCANIA 

possuem boas práticas de Environmental, Social and 

Corporate Governance (ESG) que estão sendo aplica-

das para combater o avanço dos problemas climáticos.

Treinamento de motoristas do caminhão elétrico (Eco-driving)

É dedicado bastante tempo no treinamento de motoristas 

(Eco-driving) para que seja possível obter a melhor per-

formance possível. Para isso, é realizado o acompanha-

mento diário dos indicadores de performance e consumo 

de combustível. Desta forma, ocorre o mapeamento da-

queles que se destacam em performance e daqueles que 

necessitam de atenção ou até mesmo uma ação imediata 

na forma que ele está conduzindo o veículo.

Enfim, foram escalados alguns motoristas para iniciar 

os treinamentos iniciais para operar o veículo elétrico, 

para que posteriormente pudessem realizar o desdo-

bramento dos conhecimentos com os novos conduto-

res que vão operar veículos com esta tecnologia.

Em paralelo, houve também a inclusão de motoristas 

do gênero feminino compondo quase 25% da quanti-

dade de motoristas operantes atualmente.

Além disso, destaca-se ainda que o BEV truck (Figura 10) 

possui tecnologias diferentes de um caminhão conven-

cional, como por exemplo, a frenagem regenerativa, mui-

to eficaz em trechos sinuosos, serras ou locais com muito 

trânsito. Sendo assim, a partir de um conceito um pouco 

diferente, a tecnologia de regeneração possibilita a recu-

peração parcial da energia elétrica na recarga da bateria.

Figura 10. Painel veículo SCANIA P340 A4x2C

Fonte: Foto própria
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Avaliações e testes para modernização da frota e utilização de 
caminhões elétricos

As aplicações e testes dos veículos BEV truck são os pri-

meiros passos para a usabilidade em uma escala maior 

dos veículos elétricos, uma vez que, com os testes im-

plementados, foi possível mapear oportunidades e difi-

culdades. Dessa forma, tornou-se possível o desenvol-

vimento de um planejamento estratégico e análise de 

custos envolvidos com o tema.

Conclusão

Com base na análise realizada pela SCANIA sobre a im-

plementação de veículos comerciais elétricos no coti-

diano dos motoristas LOTS, identificamos uma série de 

aspectos importantes associados ao atual uso de veícu-

los movidos por energia elétrica empregados no setor 

de transporte.

A eletrificação da frota apresenta benefícios conside-

ráveis, abrangendo desde a redução significativa nos 

custos de combustível até a promoção de práticas mais 

sustentáveis. Isso se traduz não apenas na descarboni-

zação decorrente da eliminação do uso de combustíveis 

fósseis, mas também na mitigação da poluição sonora 

entre os veículos. Além disso, os estudos em andamen-

to para encontrar maneiras de reutilizar as baterias uti-

lizadas indicam um compromisso contínuo com a inova-

ção e sustentabilidade.

Fundamentalmente, ressalta-se que, ao longo do tem-

po, o avanço tecnológico e as melhorias contínuas es-

tão contribuindo para a redução dos custos associados 

à eletrificação da frota, tornando essas soluções mais 

acessíveis. Esse cenário abre oportunidades para que 

novos interessados possam adotar práticas mais susten-

táveis, renovando suas frotas e contribuindo para um 

futuro mais limpo e eficiente.

É importante destacar também o papel crucial dos cré-

ditos de carbono, incentivos e subsídios nesse processo 

de transição, pois desempenham um papel significativo 

ao incentivar e apoiar financeiramente a adoção de tec-

nologias mais limpas. Essas medidas não apenas impul-

sionam a sustentabilidade, mas também incentivam o 

desenvolvimento de soluções inovadoras.

Em resumo, a implementação de veículos elétricos no 

contexto dos motoristas da LOTS é um passo funda-

mental para a construção de um setor de transporte 

mais sustentável. À medida que as tecnologias avançam 

e os custos diminuem, a eletrificação da frota se torna 

uma opção mais acessível e viável, contribuindo para 

a redução de impactos ambientais e promovendo uma 

mobilidade mais eficiente e consciente.
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LUIZINHO TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA
Av. Bonsucesso n.1600 – Distrito Industrial – Dois Córregos/SP – CEP: 17.302-114

Luis Felipe Altimari, Diretor Executivo
felipe@lznlogistica.com.br  |  (14) 36528000

Andréia Bordin Vendramini, Gerente de Suprimentos e Sustentabilidade
andreia.vendramini@lznlogistica.com.br  |  (14) 99865 5464

Apresentação da Empresa:

LZN Logística, operadora logística, atuante em todo o 

território nacional desde 2003, busca oferecer soluções 

inovadoras dentro do segmento de transporte e logís-

tica. Engajada no conceito ESG - a sigla para Environ-

mental, Social and Corporate Governance, (ambiente, 

social e governança corporativa), signatária do Pacto 

Global da ONU e do Movimento NET ZERO. Empre-

sa certificada: NBR ISO 9001 – Sistema de Gestão em 

Qualidade e Otimização de processos; NBR ISO 14001 

- Sistema de Gestão Ambiental; NBR ISO 45001 - o 

Sistema de Gestão de Saúde e Segurança Ocupacio-

nal (SGSSO); e SASSMAQ – Sistema de Avaliação em 

Saúde, Segurança, Meio Ambiente e Qualidade para o 

transporte de produtos químicos (Figura 1). 

Figura 1. Certificados recebidos pela empresa 

40 Boas Práticas para Logística e Transporte de CargaGUIA DE EXCELÊNCIA EM SUSTENTABILIDADE



Operação:

As atividades consistem em operações na segmentação 

da cadeia de suprimentos classificada como INBOUND, 

por meio de coletas/transferência e transferências/en-

tregas, inseridos na Categoria de Serviços de Transpor-

te: CST 1 – transferências no suprimento.

Descrição do Caso base:

O caso base da LZN Logística corresponde ao estudo 

da viabilidade econômica, social e ambiental da substi-

tuição de veículos rodoviários à combustão por veículos 

de propulsão elétrica.

Com foco no aprimoramento e na eficiência da logística 

e do transporte rodoviário de carga fracionada/supri-

mento, visando a redução das emissões de gases de 

efeito estufa (GEE), com ênfase no dióxido de carbono 

(CO2) emitido por veículos rodoviários de carga, usados 

na gestão da cadeia de suprimentos (do inglês, supply 

chain management (SCM)), a LZN Logística selecionou 

uma fração das operações de Coleta/transferência, clas-

sificadas em less than truck load (LTL) e Transferências/

Entregas, classificadas em full truck load – (FTL), para 

compor o projeto de implantação de veículos 100% 

elétricos com zero emissão de CO2 na transferência de 

suprimentos (CST-1).

Os estudos que embasaram o projeto para uso de veí-

culos de carga elétricos nas operações inbound foram 

iniciados no primeiro semestre de 2021, seguindo seu 

cronograma de implantação, e a entrada em operação 

efetiva ocorreu em setembro do mesmo ano. 

Para melhor elucidação do caso base, serão apresenta-

dos na sequência o cenário inicial, que faz referência ao 

cenário anterior à implantação do projeto, bem como 

os estudos que embasaram a iniciativa na ocasião. Pos-

teriormente será apresentado o cenário atual que refle-

te a implantação das boas práticas adotadas.

Maiores informações ou dados referentes a esse caso 

base, podem ser obtidos no Guia de Excelência em 

Sustentabilidade: Boas Práticas para Logística e Trans-

porte de Carga - 2ª Edição, Programa Logística Verde 

Brasil (PLVB®) do Instituto Brasileiro de Transporte Sus-

tentável (IBTS).

Cenário inicial:

A operação em pauta está posicionada no segmento 

INBOUND da cadeia de suprimentos (supply chain) e 

estão divididas em duas categorias distintas: as opera-

ções de coleta (transporte de várias origens para um 

único destino) e transferências (transporte de uma ori-

gem para um destino) que compreende a retirada, pelo 

modo de transporte rodoviário, de suprimentos e insu-

mos usados no processo de produção. Essas coletas/

transferências ocorrem em todo o território nacional, 

pelas mais variadas categorias de veículos e possuem 

o mesmo destino: o Centro de Distribuição de carga 

– HUB - da LZN Logística na cidade de Sorocaba – SP, 

onde ocorre a segregação e posterior consolidação das 

cargas (cross docking) e de onde saem as entregas/

transferências diretamente para as fabricas dos clientes. 

No entanto, devido às características limitadoras dos 

veículos elétricos relacionados a autonomia e Peso Bru-

to Total (PBT), seu uso foi restringido nas operações de 

coleta/transferência, considerando unicamente a fração 

das operações de coleta/transferência nas regionais de 

São Paulo/Grande São Paulo e Campinas/Interior. No 

que tange as entregas/transferências, o atendimento 

com veículos elétricos ficou condicionado às unida-

des fabris de Guarulhos, Jacareí, Jaguariúna e Jundiaí, 

como imagem ilustrada na Figura 2.
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Figura 2. Baseline (esquema operacional)

Boas Práticas e meios de intervenção:

As boas práticas e os meios de intervenção adotados 

para tornar a operação sustentável com uso de veículo 

elétrico são descritos a seguir.

Implantação de centro de consolidação de carga em 

área urbana

Consiste na instalação de um centro de consolidação 

de carga – transit point instalado no município de São 

Paulo. Esse ponto de apoio possui a função de eletro-

posto para recarga dos veículos elétricos alocados na 

unidade, além de proporcionar a consolidação das co-

letas para envio ao HUB da cidade de Sorocaba (SP). 

Essa transferência usualmente era feita por um veículo 

a combustão interna de maior porte. Atualmente, esse 

mesmo veículo faz a transferência do HUB localizado na 

cidade de Sorocaba para as unidades fabris das cidades 

de Guarulhos (SP) e Jacareí (SP), que seguem até o tran-

sit point, localizado na cidade de São Paulo, quando 

possível com veículos elétricos ou na impossibilidade 

deste com o uso de veículo a combustão interna, e de 

lá seguem para as fábricas por intermédio de veículos 

elétricos.

No cenário baseline, os veículos de coleta e entrega na 

região da cidade de São Paulo e da Grande São Paulo 

tinham como origem o HUB da cidade de Sorocaba. 

Logo, observa-se que com a implantação do Transit 

Point houve a redução significativa no número de quilô-

metros percorridos para atendimento das mesmas ope-

rações, equilibrando economicamente os investimentos 

para implantação e manutenção do transit point.

Utilização de sistemas de propulsão alternativos

Consiste na utilização de veículo com sistema de pro-

pulsão diferente do convencional (motor de combus-

tão interna e sistema de transmissão mecânico). Neste 

caso, foram adquiridos 8 veículos de carga com tecno-

logia 100 % elétrica, modelo JAC Motors IET 1200 – 

PBT 7,5 ton. 

Utilização de fontes de energia mais limpas

Consiste na utilização de fontes de energia alternativas 

que proporcionem baixa ou nula emissão de poluentes 

atmosféricos e gases de efeito estufa (GEE). Tendo em 

vista o perfil das operações em pauta, na CST apresen-

tada, foi possível verificar o potencial de utilização de 

veículos 100% elétricos. O uso de energias mais limpas 

como a eletricidade na propulsão de veículos propor-

ciona o atendimento das metas da empresa LZN Lo-

gística para mitigação das emissões dos gases de efei-

to estufa – GEE assumidas perante o Pacto Global da 

ONU e ao Movimento NET Zero, além de agregar valor 

às operações onde estão inseridas.
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Figura 3. Esquema Operacional após adoção de boas práticas

Cenário atual, após a implantação das boas práticas:

O cenário atual, após a implantação das boas práticas é apresentado na Figura 3. 

Cálculo do consumo de energia e de emissões de GEE:

Baseline inicial: 

A baseline estudada, quando da elaboração do projeto, 

computou as coletas realizadas na cidade de São Paulo, 

na região da Grande São Paulo, na cidade de Campinas 

e região, bem como as entregas nas unidades do clien-

te no período de 01/07/2020 à 30/06/2021.

No cenário baseline, o modo de transporte rodoviário 

corresponde à categoria de veículos de carga utilitários 

do ciclo otto flexible fuel, caminhões semileves do ciclo 

diesel B101 e caminhões leves do ciclo diesel B10. 

Os indicadores estudados são: número de veículos/

operações, distância percorrida (km), volume de com-

bustível consumido (l) e emissão de GEE - CO2 (kg), 

conforme apresentado na Figura 4. 
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1 B10 – Adição de 10% de biodiesel no diesel

Figura 4. Baseline (levantamento dos dados Jul/20 à Jun/21)

No período em análise (jul/20 à jun/21), as opera-

ções estudadas resultaram na emissão bruta total de 

270.342,79 kg de CO2. Desses 35.825,75 kg de CO2 

(13,3%) são originários da queima de etanol e biodie-

sel, levando a uma emissão líquida de 234.517,04 kg 

de CO2. Para esse cálculo, foi utilizada a ferramenta de 

cálculo do Programa Logística Verde Brasil (PLVB®) do 

Instituto Brasileiro de Transporte Sustentável (IBTS).

Metas Projetadas após a implantação das boas práticas:

As operações estudas não seguem um padrão de fre-

quência ou repetitividade que permitiam a medição 

precisa, mesmo que para um estudo a curto prazo, 

motivo pelo qual as metas a seguir foram definidas, 

na ocasião da elaboração do projeto, com base no 

melhor uso dos veículos elétricos, das tecnologias de 

carregamento disponíveis no momento e com base no 

constante processo de melhoria dos níveis de serviço 

prestados. Isto posto, olhando para a baseline, tem-se 

a Figura 5. 
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Figura 5. Meta definida com base no levantamento dos dados Jul/20 à Jun/21

Meta: Emissão bruta total de 128.316,33 kg de CO2, 

dos quais 14.065,50 kg de CO2 (11%) são originários da 

queima de etanol e biodiesel, levando a uma emissão 

líquida de 114.250,83 kg de CO2. Para a execução das 

operações estudadas, após implantação das boas práti-

cas acima, a empresa estimava deixar de emitir um total 

de 142.026,46 kg de CO2 em um ano, que após dedu-

ção da fração biogênica (oriunda da queima de etanol e 

biodiesel) equivale a 120.266,20 kg de CO2, implicando 

em uma redução de 51,3% das emissões líquidas para 

as operações de coletas/entregas descritas. 

Resultados consolidados e realizados após a implantação das boas práticas:

A operação em análise encontra-se operante há 24 

meses. No entanto, os resultados obtidos foram con-

solidados para análise de um período de 12 meses de 

operação, de maneira a proporcionar uma melhor com-

paração e equiparação dos resultados e monitoramen-

to do atendimento às metas estipuladas.

O painel abaixo mostra o aumento no número de via-

gens e quilômetros rodados, refletindo a ampliação da 

operação e a otimização do uso dos veículos proporcio-

nado pela implantação das boas práticas citadas. Com 

o redesenho da operação, foi possível fazer mais e me-

lhor com praticamente o mesmo efetivo, concomitan-

temente a redução das emissões brutas e liquidas de 

CO2, como apresentado na Figura 6. 
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Monitoramento, comprovação, progressão e alcance de metas:

A baseline para implantação dessas boas práticas anali-

sou a performance das operações relatadas no período 

de 01/07/2020 à 30/06/2021 e estipulou uma meta de 

redução de 51,3% das emissões liquidas de CO2, con-

comitantemente à sustentabilidade econômica da ope-

ração proporcionada pela equiparação dos custos de 

antes e depois da implantação das boas práticas e a me-

lhoria da qualidade da prestação de serviço ao cliente. 

A fase de teste das operações envolvendo o uso dos 

veículos elétricos e do Transit Point de São Paulo inicia-

ram-se em setembro/21, e os resultados consolidados 

refletem a operação realizada no período de setem-

bro/21 a setembro/23.

Os resultados consolidados mostram que a empresa 

conseguiu melhorar a eficiência operacional das cole-

tas/transferências e das transferências/entregas, assim 

como a designação de motoristas mulheres para con-

dução dos veículos elétricos de carga se perpetua até 

os dias atuais, se consolidando como uma estratégia 

firme e que promove a perenidade da iniciativa.

No que se refere à meta de redução das emissões de 

CO2, conforme relatado anteriormente, as operações 

inbound estudadas não seguem um padrão de fre-

quência ou repetitividade que permitam a análise do 

atendimento da meta estipulada em fase da baseline, 

uma vez que o resultado consolidado reflete um cenário 

operacional diferente. 

Figura 6. Levantamento de dados realizados – período de 12 mês
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Figura 7. Comprovação de resultados – período de 24 mês

Quando da elaboração desse projeto, estimava-se a re-

dução de 51,3% das emissões liquidas de CO2, no en-

tanto, após 02 anos de operação, é possível comprovar 

o atendimento à meta, haja vista que no período de se-

tembro de 2021 a setembro de 2023 a empresa deixou 

de emitir o equivalente a 871.204,83 kg de CO2, cor-

respondente a 733.312,36 kg de CO2 após o desconto 

da fração biogênica, oriunda da queima do etanol e do 

biodiesel. Nesse cenário, é possível afirmar que houve 

redução de 57,14% das emissões liquidas de CO2 para 

a operação analisada. 

Cabe ainda acrescentar que os cálculos das emissões 

consideraram o aumento do biodiesel na composição 

do diesel S10, após o mês de maio de 2023, passando 

de 10 para 12%. 

Relevante acrescentar que o presente projeto estudou 

parte de uma operação inbound, e que os veículos elé-

Isso posto, para fins de mensuração do atendimento à 

meta de redução das emissões de CO2, no painel abai-

xo simulamos a mesma frequência e demanda das cole-

tas e das entregas efetivamente realizadas no período 

de setembro/21 a setembro/23 desconsiderando a im-

plantação do transit point de São Paulo e a substituição 

de veículos à combustão interna por veículos elétricos, 

de maneira que o cenário operacional se equiparasse 

ao anterior à adoção das boas práticas. Esse painel (Fi-

gura 7) compara as emissões efetivamente realizadas às 

emissões mitigadas pelas boas práticas. 
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tricos têm sido usados nas mais diversas situações com-

patíveis às suas especificações. A atuação dos veículos 

elétricos na operação estudada ficou condicionada às 

suas características de capacidade (volume e peso) e à 

sua autonomia. 

É parte integrante das metas da empresa a ampliação 

de entrega/transferência e coletas LTL/transferências 

das operações inbounb, incluindo às unidades já aten-

didas com veículos elétricos, as localizadas nos estados 

do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. 

Matriz SWOT:

Após realizada a análise do desempenho da operação 

nos cenários baseline e após implantação de boas prá-

ticas, a empresa LZN Logística apresentou as forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças referentes à ado-

ção das boas práticas adotadas e eletrificação da frota 

avaliada, descrita na Figura 8. 

Figura 8. Matrix SWOT da eletrificação da frota
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Abordagem ESG (Environmental, Social and Governance)

A LZN Logística implantou, concomitantemente, a ado-

ção de boas práticas para a promoção da logística de 

baixo carbono, o SGI – Sistema de Gestão Integrado 

- pautado no atendimento não apenas dos requisitos 

legais, mas também na promoção da melhoria contínua 

no que tange a gestão ambiental, social e de gover-

nança da empresa, consolidando o conceito de gestão 

ESG. 

Nesse contexto, a adesão ao Programa de Logística 

Verde Brasil (PLVB®) e posteriormente a adoção das 

boas práticas elencadas em seus guias e manuais, em 

destaque nesse momento as boas práticas de Implanta-

ção de centro de consolidação de carga em área urba-

na, Utilização de sistemas de propulsão alternativos e 

Utilização de fontes de energia mais limpas, vem ao en-

contro aos pilares da agenda ESG, conforme a seguir:

Pilar ambiental: A substituição dos veículos à com-

bustão por veículos de propulsão elétrica, bem como 

a diminuição do número de viagens no trecho entre a 

cidade de Sorocaba e a cidade de São Paulo - promo-

vida pela implantação do Transit Point em São Paulo, 

promovem a redução do consumo de óleo diesel e 

ajuda a preservar um recurso natural não renovável, 

o petróleo e acarreta a redução da emissão de gases 

de efeito estufa (GEE), responsáveis pelo aquecimento 

global, o que contribui desacelerar as mudanças climá-

ticas e a ocorrência de eventos extremos. Além disso a 

menor queima de combustível também contribui para a 

redução na emissão de poluentes atmosféricos (PA) de 

ação local, nocivos à saúde da população e prejudiciais 

a fauna, flora e aos bens materiais.

Pilar social: O atendimento a este aspecto está atribu-

ído à diminuição do ruído gerado pelo uso de veículos 

elétricos; à redução das emissões de GEE enquanto 

relacionadas a desaceleração das mudanças climáticas 

e eventos extremos colaborando para promover bene-

fícios sociais globais e a redução da emissão de PA de 

ação local e para preservar a saúde da população no 

entorno das operações; adicionalmente, promoção da 

equidade de gênero a medida que o uso de veículos 

elétricos não são usados em viagens de longas distan-

cias, abre-se a possibilidade de que mais mulheres pos-

sam se profissionalizar como motoristas, haja vista que 

atualmente um dos impeditivos ao desempenho dessa 

profissão por mulheres está relacionada à falta de infra-

estrutura nos postos de abastecimento. 

Pilar de governança: A melhoria da eficiência da ope-

ração, minimizando seus custos sem comprometimento 

da qualidade no serviço ofertado, em atendimento às 

melhores práticas de administração apoiam este aspec-

to na medida que garantem nível de serviço com garan-

tia de preço justo pelo serviço associado a benefícios 

sociais, ambientais e segurança para colaboradores, 

clientes e população servida. 

Para comprovação da sustentabilidade desse projeto, 

no que tange ao pilar econômico do triple bottom line, 

apresentamos um compilado dos resultados do estu-

do de viabilidade financeira. O memorial de cálculo do 

custo operacional dos veículos elétricos, abaixo apre-

sentado, se pautou nos custos que diferenciam a ope-

ração de veículos elétricos de veículos à combustão do 

mesmo porte.

Memorial de cálculo:

Consumo de energia, considerando que o custo por 

kWh na grande São Paulo, tarifa c/ICMS – ENEL é R$ 

0,9153/kWh, na data de hoje; considerando que a bate-

ria do veículo em questão comporta no máximo 96kWh 

(100% da bateria); considerando a autonomia da bate-

ria (se 100%) de aproximadamente 200km (variável, de 

acordo com o modelo e condução do veículo). Temos: 

96kWh/200km = 0,48kWh/km x 0,9153 R$/kWh = R$ 

0,44 por km percorrido. A esse valor, cabe acrescentar 

o custo de manutenção que nesses dois anos de opera-

ção se mantiveram na média de R$ 0,113 por km, tota-

lizando R$ 0,553/km.

No comparativo com veículo do mesmo porte à com-

bustão, na data de hoje, temos o custo de R$ 0,92 por 

km (veículo com autonomia de 7 km/litro de diesel ao 

custo médio de R$ 6,50 o litro, não fazendo uso de 

arla), e o custo de manutenção à R$ 0,182 por km, tota-

lizando R$ 1,11/km.

Ao considerar que o custo de aquisição de um veícu-

lo elétrico é cerca de duas vezes o custo do veículo à 

combustão do mesmo porte e que o custo operacional 

segue a mesma proporcionalidade, os estudos de ela-
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boração do TCO de ambos os veículos convergem para 

o mesmo resultado, motivo pelo qual nos é factível afir-

mar que o sucesso das operações com uso de veículos 

elétricos está associado a mudanças de comportamen-

to e visão no desenho das operações. Por exemplo, a 

operação inboud estudada, cuja viabilidade do uso dos 

veículos elétricos ficou atrelada à implantação do cen-

tro de consolidação de carga/transit point, que por sua 

vez se viabilizou financeiramente pela diminuição dos 

quilômetros rodados das operações de coleta origina-

rias da cidade de Sorocaba.

Alcance dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável)

A LZN Logística é signatária do Pacto Global da ONU 

e do Movimento NET ZERO, estabelecendo sua meta 

de redução das emissões de GEE, em consonância ao: 

•	 ODS 13. Ação Contra a Mudança Global do Clima: 

Tomar medidas urgentes para combater a mudança 

do clima e seus impactos;

Os demais ODS elencados na sequência estão intrinse-

camente ligados às práticas ESG e diretamente relacio-

nados às boas práticas que são objetos desse estudo: 

•	 ODS 8: Trabalho Decente e Crescimento Econômi-

co: Promover o crescimento econômico sustentado, 

inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo 

e trabalho decente para todos;

•	 ODS 9. Indústria, Inovação e Infraestrutura: Cons-

truir infraestrutura resiliente, promover a industriali-

zação inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação;

•	 ODS 12. Consumo e Produção Sustentáveis: Asse-

gurar padrões de produção e de consumo susten-

táveis;

•	 ODS 15. Vida Terrestre: Proteger, recuperar e pro-

mover o uso sustentável dos ecossistemas terres-

tres, gerir de forma sustentável as florestas, comba-

ter a desertificação, deter e reverter a degradação 

da terra e deter a perda de biodiversidade2.

Considerações finais

A LZN Logística vem desenvolvendo inúmeras estraté-

gias visando ofertar alternativas de transporte de baixo 

carbono, por meio de projetos dedicados e que aten-

dam as especificidades de cada cliente/operação, tais 

como a busca por veículos de propulsão alternativos 

e ambientalmente menos impactantes, como a frota 

operante de veículos elétricos (zero emissão de CO2 no 

uso final) e movido a gás natural veicular (GNV) e/ou 

biometano. Entretanto, as tecnologias disponíveis hoje 

no mercado e a estrutura de recargas/abastecimento 

existentes, limitam o uso desses tipos de veículo, preva-

lecendo os veículos à combustão interna de ciclo diesel 

no transporte rodoviário de cargas a nível nacional. 

O sucesso dos resultados desse projeto está associa-

do às boas práticas adotadas, em especial a instalação 

do transit point (centro de consolidação de carga urba-

na), cuja implantação possibilitou o redesenho de toda 

a operação para permitir o melhor uso dos veículos 

elétricos de carga, proporcionando maior perenidade 

à operação atrelado à melhoria na eficiência do aten-

dimento ao cliente. Nesse contexto, para garantir sua 

viabilidade, o uso de veículos de carga elétricos deve 

ser precedido de estudos e redesenhos da operação, 

promovendo ganhos de eficiência atrelados a minimiza-

ção dos impactos ambientais como caminho à mitiga-

ção das emissões de CO2.

2 OSD BRASIL. Indicadores Brasileiros para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: https://odsbrasil.gov.br. 
Acesso em 23/09/2022.
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Apresentação da empresa

A trajetória da Suzano S.A. teve início em 1924, mar-

cando o advento das operações da Suzano Papel e 

Celulose. Desde então, a empresa tem dedicado seus 

esforços a diversas frentes de trabalho. Atualmente, a 

organização é estruturada em quatro unidades de ne-

gócio distintas: Florestal, Celulose, Papel e Embala-

gem, e Bens de Consumo. Essa diversificação de ativi-

dades confere à Suzano uma notável competitividade, 

pois a empresa está integrada de maneira abrangente 

em toda a cadeia produtiva, desde o ponto inicial até o 

produto final.
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Descrição da operação

A operação relatada pela empresa Suzano corresponde 

a uma iniciativa realizada na área de logística da Unida-

de de Negócio de Papel e Embalagem (UNPE).

Atualmente a capacidade instalada de produção de 

papel da Suzano é de 1.250 mil toneladas por ano, va-

riando de acordo com a composição do mix de produ-

ção. O fluxo resumido de produção está apresentado 

na Figura 1. 

Figura 1 - Fluxo Resumido de Produção de Celulose e Papel

Fonte: Site Suzano S.A.

Desta forma, a fim de apoiar a produção do papel e em-

balagem, a logística da UNPE desempenha um papel 

fundamental no processo de recebimento e distribuição 

de matéria-prima para a área de produção, além de co-

ordenar a movimentação interna de produtos semiaca-

bados e acabados nas operações industriais. Também é 

responsável pelo armazenamento e transporte de uma 

média de 167 mil toneladas de papel por mês. Sendo 

primordial garantir um atendimento dentro do prazo e 

conforme as especificações do pedido e de qualidade 

de produto. 

A UNPE atua em 4 fábricas, 2 centros de distribuição 

com atividades de corte e 20 centros de distribuição, 

totalizando uma capacidade de armazenamento de até 

134 mil toneladas, conforme detalhes apresentados na 

Figura 2.
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Figura 2 - Localização Física das Operações da UNPE (atualizado em agosto/2023)

Fonte: Material Interno Supply Chain UNPE

Descrição da boa prática e seu meio de intervenção (forma como ela 
foi aplicada)

A prática definida como inovadora compartilhada pela 

empresa Suzano é chamada de “Energia Verde nos 

Centros de Distribuição (CDs)”. Ela tem como objetivo 

principal de realizar a transição de 100% dos CDs para 

a utilização exclusiva de energia elétrica proveniente 

de fontes de energia renováveis. Logo, neste contexto, 

essa iniciativa está alinhada com as boas práticas de: 

(i) implantação de equipamento auxiliar de geração de 

energia para redução de consumo de combustível fóssil 

e (ii) utilização de fontes de energia mais limpas.

A logística da UNPE gerencia 22 centros de distribuição 

espalhados por todas as regiões do Brasil, conforme 

ilustrado na Figura 2. Logo, para atender o propósito 

da empresa para a utilização exclusiva de energia elétri-

ca proveniente de fontes de energia renováveis, foram 

adotadas como estratégias a contratação de fornece-

dores como o Mercado Livre de energia, emissão de 

I-RECs e tecnologias como painéis solares. Destaca-se 

que o processo de transição teve início em 2022 com 

estimativa de conclusão no final do ano de 2023.

Logo, vale salientar que a adesão ao Mercado Livre no 

contexto de energia limpa permite que empresas ou 

consumidores escolham fornecedores e negociem con-

tratos diretamente, promovendo práticas sustentáveis e 

contribuindo para a redução de emissões de gases de 

efeito estufa.

Já os I-RECs (Certificados Internacionais de Energia 

Renovável) atestam a origem ecológica da eletricidade 

gerada por fontes renováveis. Emitidos para unidades 

de energia limpa, nas quais esses certificados são nego-

ciados separadamente, demonstrando o compromisso 

com a sustentabilidade. Por exemplo, tem-se a fábrica 

de Três Lagoas, situada no estado do Mato Grosso do 

Sul (MS) da Suzano, a qual emite I-RECs, que são utiliza-

dos para compensar a energia consumida nos CDs que 

não estejam no Mercado Livre. 
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Além disso, destaca-se também os painéis solares que 

convertem a energia solar em eletricidade, desempe-

nhando um papel crucial na geração de energia limpa e 

na redução de emissões de gases de efeito estufa.

Desta forma, neste cenário, foram estimados para o fi-

nal de 2023 a existência de oito unidades com painéis 

solares, cinco unidades operando no mercado livre e 

oito unidades com emissão de I-RECs, conforme deta-

lhado na Figura 3. O que refletem o compromisso da 

empresa com a responsabilidade ambiental e a transi-

ção para fontes de energia mais limpas.

Figura 3 - Status Energia Verde

Fonte: Suzano S.A. – UNPE
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Na Figura 4 pode ser observada a planta de painel solar da UNPE localizada na cidade de Londrina (PR). 

Figura 4. Painel Solar Unidade de Londrina

Figura 5. Painel Solar Unidade Manaus 

Já a Figura 5 apresenta a planta de painel solar da UNPE localizada na cidade de Manaus (AM). 

Fonte: Suzano S.A. – UNPE

Fonte: Suzano S.A. – UNPE
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Por fim, a Figura 6 apresenta a cópia dos I-RECs emitidos para a empresa para a UNPE localizada na cidade de Imi-

grantes (RS). 

Figura 6. I-REC Emitido para a Unidade de Imigrantes

Fonte: Suzano S.A. – UNPE

Metas de aplicação das boas práticas: 

Como mencionado anteriormente, o propósito funda-

mental da implementação dessas boas práticas é al-

cançar a totalidade de consumo de energia elétrica nos 

Centros de Distribuição (CDs) da empresa proveniente 

de fontes de energia 100% verdes. 

Além de otimizar os benefícios associados ao consumo 

sustentável de energia, ressalta-se que essa iniciativa 

também impulsiona a integração de veículos elétricos. 

Nesse contexto, a certeza de que a fonte de energia 

elétrica é de origem limpa cria um ambiente propício 

para a adoção e expansão dessa tecnologia ecologica-

mente eficiente.

Como resultado preliminar, somente no ano de 2023, 

foram observadas redução de aproximadamente 50 to-

neladas de CO2e e redução de consumo na faixa de 60% 

com a utilização de painéis solares. 
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Monitoramento, comprovação, progressão e alcance de metas; 

A meta de alcançar 100% de energia verde nos CDs 

foi monitorada juntamente com o time da Gerência de 

Energia da empresa Suzano S.A. e a comprovação do 

alcance da meta ocorreu por meio dos próprios I-RECs, 

que são emitidos nominalmente para cada CD. Já a vi-

gência foi definida a partir da emissão dos I-RECs, e sua 

validade de âmbito internacional, assim como a partir 

da validação dos projetos das placas solares, que é feita 

pelas concessionárias de energia de cada localidade e 

seu efeito pode ser observado nas faturas de energia 

e pelos contratos dentro do Mercado Livre de Energia.

Abordagem ESG (Environmental, Social and Governance); 

De acordo com a operação em foco, as boas práticas 

se alinham à letra “E” na abordagem ESG, uma vez que 

resulta diretamente em benefícios ambientais. Além de 

estar diretamente relacionada com o princípio “Só é 

bom para nós se for bom para o mundo” apresenta-

do no Relatório de Sustentabilidade 2022, Suzano S.A. 

proposto pela empresa Suzano.

Alcance dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável)

De acordo com o cenário exposto, destaca-se que as 

boas práticas estão em sintonia com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS): (i) 7 - Energia 

Acessível e Limpa e (ii) 13 - Combate às Alterações Cli-

máticas. Logo, neste contexto, vale ressaltar que a em-

presa Suzano S.A. é uma empresa comprometida com 

os ODS, e detalhes sobre esse alinhamento podem ser 

encontrados no relatório de sustentabilidade, divulga-

do anualmente e disponível em nosso site.

Considerações finais.

A implementação de boas práticas sustentáveis na área 

de logística desempenha um papel crucial nos esforços 

da empresa para combater as alterações climáticas, 

exigindo uma análise e transformações em toda a sua 

cadeia. Na empresa Suzano S.A., a missão é “Plantar a 

Vida a Partir da Árvore” por meio da “Inovabilidade”. E 

a iniciativa apresentada é apenas uma das diversas fren-

tes em que a empresa se empenha para gerar impactos 

positivos nos negócios e na sociedade em geral.

A empresa encoraja fortemente a replicação dessas 

práticas em outras empresas, destacando que essa 

abordagem não apenas oferece benefícios ambientais, 

mas também vantagens econômicas.
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Apresentação da empresa

A Vibra é a líder do mercado brasileiro de distribui-

ção de combustíveis e lubrificantes, e oferece aos seus 

clientes a melhor opção de energia e mobilidade, se-

guindo as melhores práticas de ESG do setor. No mer-

cado automotivo, a Vibra tem a licença de uso da marca 

Petrobras, formando uma rede com 8,3 mil postos de 

combustíveis pelo país. As franquias da Vibra Energia 

para o segmento são as lojas de conveniência BR Mania 

e os centros de lubrificação automotiva Lubrax+.

Com uma estrutura logística que garante sua presença 

em todas as regiões do país, a empresa possui um por-

tfólio de mais de 9 mil grandes clientes corporativos, 

em segmentos como aviação, transporte, indústrias, 

mineração, produtos químicos e agronegócio. Com a 

marca BR Aviation, a companhia tem cerca de 60% do 

mercado de aviação, abastecendo aeronaves em mais 

de 90 aeroportos brasileiros. Em lubrificantes, a marca 

Lubrax é líder de mercado e Top of Mind na categoria, 

e possui a maior planta industrial para produção de lu-

brificantes da América Latina.
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Descrição da operação

Sob esta ótica, a operação apresentada pela com-

panhia compreende o transporte por caminhão para 

abastecimento das aeronaves no Aeroporto Internacio-

nal de Manaus (MAO) e o transporte de combustíveis 

na base de Manaus (BAMAN), ambos com a proposta 

de uso de caminhão elétrico, como descrito e ilustrado 

na Figura 1. 

Um exemplo de como a Vibra está à frente na transi-

ção para um futuro mais sustentável é a parceria en-

tre a Pioneiro Combustíveis, a BR Aviation e a empre-

sa Volkswagen Caminhões e Ônibus, que resultou na 

implantação do primeiro caminhão de abastecimento 

de aeronaves totalmente elétrico, sem emissão, no 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes (MAO), em 

Manaus. O caminhão Volkswagen e-Delivery (Figura 1) 

começou a funcionar plenamente a partir de dezembro 

de 2022, levando o Jet-A para os clientes BR Aviation 

no MAO Aeroporto de Manaus. Neste contexto, a ope-

ração citada é considerada distribuição na última milha 

da distribuição física - outbound (Figura 2).

Figura 1. Informações dos caminhões elétricos.
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Figura 2: Operação de distribuição.

Esta iniciativa tem como objetivo acelerar a descar-

bonização do segmento da aviação e promover o de-

senvolvimento da Região Amazônica, em linha com as 

diretrizes estratégicas da Vibra, de focar em negócios 

voltados à transição para fontes energéticas mais lim-

pas e renováveis. A adoção de caminhões elétricos para 

abastecimento ainda enfrenta o desafio de necessidade 

de elevado investimento em infraestrutura de recarga e 

na frota em si, que possui taxa de renovação inferior ao 

transporte de cargas em geral.

Para que o caminhão elétrico pudesse entrar em ope-

ração, a EZVolt instalou no MAO um carregador com 

1 ponto de recarga CCS-2 (Figura 3), com potência de 

saída de 24 kW em corrente contínua, permitindo o 

carregamento de 80% da bateria do caminhão em até 

três horas. Esta parceria é estratégica, pois trata-se da 

primeira operação de um caminhão elétrico na aviação 

da América Latina. Os benefícios ambientais são claros, 

com a ampla eliminação de CO2 e outras partículas de 

escapamento, contribuindo para um ambiente de traba-

lho mais silencioso e mais sustentável nos aeroportos. É 

um modelo de atuação com potencial de impactar toda 

a cadeia de suprimentos do segmento.

Após os bons resultados obtidos com o caminhão elé-

trico dentro do aeroporto de Manaus, abastecendo as 

companhias aéreas clientes da Vibra, a empresa conti-

nua à frente no caminho para um futuro mais susten-

tável. A Vibra e a Transportadora Pioneiro realizaram 

a primeira operação de entrega de combustível para 

postos com um caminhão tanque movido a energia 

elétrica (Figura 1) em novembro de 2023. O produto 

foi fornecido para um revendedor da rede de Postos 

Petrobras, em Manaus. Essa operação que ocorre entre 

a base de Manaus (BAMAN) e os postos da rede Petro-

bras é considerada distribuição na entrega secundária 

da distribuição física - outbound (Figura 2). A previsão 

é de que este caminhão elétrico deixará de emitir cerca 

de 3,2 toneladas de CO2 por mês, em comparação a um 

modelo movido somente a diesel.

Enquanto a indústria se move em direção a um futuro 

mais sustentável, a Vibra já lidera o caminho, testando e 

incluindo em suas operações frotas que utilizam outras 

energias, como o gás natural, o diesel renovável e ba-

terias recarregáveis. Este caminhão se junta aos quase 

8.000 caminhões de transportadoras parceiras que re-

alizam toda a logística de distribuição de combustíveis 

da Vibra. Tecnologias modernas monitoram esses veícu-

los diariamente, gerenciados em tempo real pela Torre 

de Controle, uma central de integração e inteligência 

que garante segurança, eficiência e redução de custos 

em todas as viagens realizadas diariamente, as quais se-

riam suficientes para circundar a Terra 27 vezes por dia.
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Descrição da boa prática e seu meio de intervenção.

A Vibra Energia segue diversas boas práticas que aten-

dem às recomendações do PLVB, incluindo a atuali-

zação e a modernização da frota, usando sistemas de 

propulsão alternativos e fontes de energias mais lim-

pas. Essa boa prática pode levar à redução de custos 

operacionais, à redução da emissão de GEE e PA (po-

luentes atmosféricos), ao menor consumo de energia e 

à melhor performance da operação.

A implementação de boas práticas, como a atualização e 

a modernização da frota, é essencial para garantir a sus-

tentabilidade e a responsabilidade ambiental nas opera-

ções de transporte de carga. É importante que as em-

presas fiquem por dentro das melhores práticas do setor 

e as coloquem em prática de forma eficiente, acompa-

nhando os resultados e fazendo os ajustes necessários. 

A Vibra Energia é um exemplo de empresa que está à 

frente de seu tempo, adotando práticas sustentáveis e 

inovadoras em suas operações. Testar o uso de soluções 

inovadoras é uma etapa importante na busca pela sus-

tentabilidade, especialmente quando falamos de transi-

ção energética no segmento de transporte onde não há 

expectativa de uma caminho único a ser seguido.

Além de buscar a descarbonização de suas operações e 

de seus clientes e a eficiência, a segurança do transpor-

te é outra questão fundamental para a Vibra Energia. 

Nesse sentido, entre as várias iniciativas da empresa, a 

premiação Deztaque, que completa 12 anos, tem um 

papel importante na promoção da segurança, oferecen-

do treinamentos, palestras e materiais educativos para 

motoristas e operadores. Ao longo dos anos do projeto, 

as boas práticas adotadas pelo programa resultaram em 

uma expressiva redução de 87,5% nos índices de aci-

dentes no trânsito e uma incrível diminuição de 99,9% 

nas ocorrências de vazamentos. Esses números mostram 

o engajamento da Vibra com os princípios ESG, redu-

zindo o impacto nas comunidades e no meio ambiente.

Metas de aplicação das boas práticas: 

A Vibra desenvolveu sua estratégia climática com base 

em eixos que se interligam e atravessam todas as áreas, 

visando uma transição energética efetiva. Esses eixos 

abrangem indicadores e metas, gerenciamento de ris-

cos, plano de transição, engajamento, inovação, trans-

parência, plano de redução e plano de compensação. 

A Vibra definiu metas desafiadoras, como a neutraliza-

ção das emissões de GEE nos escopos 1 e 2 a partir de 

2025, a diminuição de 67% nas emissões de GEE nos 

escopos 1 e 2 até 2026 e a neutralização das emissões 

de GEE no escopo 3 a partir de 2050. Parte do plano 

de redução tem o uso de energia mais limpa na frota 

de aviação (Escopo 1 e 2) e no transporte de produto 

(Escopo 3). Assim, para monitorar o avanço em relação 

a essas metas, a empresa utiliza indicadores como dis-

tância percorrida, volume de combustível consumido, 

custo total da operação, consumo de energia, otimiza-

ção da operação, redução da emissão, emissão de CO2 

e poluentes atmosféricos.

Monitoramento, comprovação, progressão e alcance de metas; 

A Vibra usou várias tecnologias para obter os dados e 

acompanhar as atividades para medir os resultados das 

boas práticas implementadas. Algumas delas são:

•	 Telemetria Avançada: permite o acompanhamento 

em tempo real de parâmetros importantes, como 

velocidade, consumo de energia e condições ope-

racionais. Com esses dados, é possível detectar pro-

blemas e melhorar o desempenho das operações.

•	 Câmeras de Monitoramento: oferecem vigilância 

em tempo real para assegurar a segurança do mo-

torista, da carga e identificar problemas durante o 

percurso. Com as imagens registradas, é possível 

tomar decisões rápidas e precisas para garantir a in-

tegridade das operações.

•	 Rastreadores GPS: permitem o rastreamento exato 

da localização em tempo real, otimizando rotas e re-

forçando a segurança da carga. Com esses dados, é 

possível planejar melhor as operações e garantir a 

entrega no prazo definido.

•	 Análise Avançada de Dados: através do tratamento 

inteligente de dados, é possível identificar padrões, 

tendências e facilitar decisões informadas. Com es-

sas análises, é possível melhorar as operações e ga-

rantir o cumprimento das metas definidas.
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Essas tecnologias, em conjunto, possibilitam um mo-

nitoramento completo e eficaz das operações, garan-

tindo o cumprimento das metas definidas e a melhoria 

contínua do desempenho. Como resultados dos parâ-

metros obtidos com o caminhão elétrico da aviação a 

Vibra conseguiu reduzir 11,7 tCO2e/ano (Figura 3) com 

a unidade de abastecimento de aeronaves 100% elé-

trico.

Figura 3. Economia projetada do consumo de diesel (l).

Considerando o valor médio de R$ 5,14 do diesel no 

mês de setembro de 2023, e a tarifa média de energia 

(R$ 1,31) da Amazonas Energia, considerando tarifas 

no consumo ponta (R$ 2,16194) e fora de ponta (R$ 

0,45529), tem se uma redução de 22% (Tabela 1).

Tabela 1. Análise Financeira – Consumo de Diesel x Energia Elétrica.

UAA CONSUMO DE  
DIESEL (l) CUSTO DIESEL (R$) CONSUMO DE  

ELETRICIDADE (kWh)
CUSTO DE 

ELETRICIDADE (R$)

1 309,0 1.393,59

2 258,0 1.163,58

3 220,0 990,00

4 433,5* 1.950,74 1.164,72 1.519,96

* Estimativa de volume de diesel para UAA 4 (elétrico baseada na média dos consumos das outras UAA’s.
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Matriz SWOT

A partir da análise da matriz SWOT apresentada na Fi-

gura 4, foi possível chegar nas seguintes conclusões:

•	 Forças (S): A crescente demanda por veículos elé-

tricos é uma grande oportunidade. A competência 

técnica da equipe na gestão de frota elétrica e as 

alianças estratégicas com fornecedores de tecnolo-

gia são pontos fortes que podem ser usados para 

potencializar o negócio.

•	 Fraquezas (W): A necessidade de infraestrutura de 

recarga e o custo inicial alto para compra de veículos 

elétricos são desafios que precisam ser superados. 

Além disso, pode haver dificuldade de adaptação 

por parte dos motoristas, o que pode comprometer 

a execução do projeto.

•	 Oportunidades (O): Os benefícios fiscais para ve-

ículos elétricos, o aumento da sensibilidade sobre 

sustentabilidade e a ampliação da infraestrutura de 

recarga são oportunidades que podem ser explora-

das para acelerar o crescimento.

•	 Ameaças (T): Variações nos preços de energia elé-

trica, mudanças nas políticas governamentais e a 

competição de tecnologias emergentes no setor de 

transporte são ameaças que precisam ser acompa-

nhadas e administradas para garantir a sustentabili-

dade do negócio.

Logo, destaca-se que a análise SWOT mostra que a 

Vibra tem pontos fortes e oportunidades importantes, 

mas também enfrenta desafios e ameaças que precisam 

ser gerenciados de forma eficiente para garantir o êxito 

do projeto.

Figura 4. Matriz SWOT do negócio.
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Figura 5. Temas prioritários ESG.

Abordagem ESG (Environmental, Social and Governance) e Alcance dos ODS 
(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável);

A Vibra Energia adota a abordagem ESG, que envolve 

práticas ambientalmente responsáveis, ações que bene-

ficiam os colaboradores e as comunidades locais, e uma 

governança forte que conduz a execução eficaz dessas 

práticas sustentáveis. Além disso, a empresa demonstra 

sua preocupação com a segurança e o desenvolvimento 

dos colaboradores por meio de práticas operacionais 

que levam em conta o impacto social, e acompanha 

constantemente os efeitos de suas operações para ga-

rantir a incorporação de práticas sustentáveis em todas 

as suas atividades. Em conjunto com as lideranças da 

Vibra, foram definidos sete temas prioritários ESG (Fi-

gura 5) que serão trabalhados nos próximos anos.

Os temas prioritários foram validados pela alta lideran-

ça e estão alinhados com quatro ODS: (i) 5 - Igualda-

de de Gênero; (ii) 8 - Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico; (iii) 13 - Ação Contra a Mudança Global do 

Clima; e (iv) 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes, rela-

cionados ao meio ambiente, social, governança.
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Considerações finais.

A Vibra é uma companhia que se renova constan-

temente e já investiu cerca de R$ 4 bilhões em seu 

portfólio de energias renováveis, que inclui Comerc 

Energia, Zeg Biogás, EZVolt Brasil, Deep ESG, Versa 

Fuel, além da Evolua Etanol, joint venture com a Co-

persucar. Assim, a Vibra avança para se tornar uma das 

principais empresas de energia do país, com papel im-

portante na transição energética tão necessária para a 

sociedade.

Parcerias estratégicas consolidam a posição da Vibra 

no mercado, proporcionando acesso a tecnologias ino-

vadoras. A dependência de infraestrutura de recarga e 

custos iniciais são desafios conhecidos. Planos de ação 

específicos, como a construção de pontos de recarga 

próprios e a busca de incentivos fiscais, visam reduzir 

essas fraquezas. A implementação de boas práticas sus-

tentáveis reforça nosso compromisso de descarboniza-

ção das nossas operações em alinhamento com nosso 

valor: Liderar com sustentabilidade.
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Com o crescimento das cidades, agravaram-se os desa-

fios urbanos, destacadamente os relativos à mobilidade 

de pessoas e cargas e a logística, o que tem impulsio-

nado o desenvolvimento de inovações, tanto referen-

tes ao planejamento quanto à gestão e ao controle das 

atividades urbanas de um modo geral. Entretanto, tais 

desafios relacionados à mobilidade de pessoas e cargas 

nas cidades, principalmente aquelas com alta densida-

de demográfica e geografia complexa, afetam direta-

mente a qualidade de vida da população. A solução 

destes problemas tem como desafio o dinamismo ca-

racterístico dos grandes centros urbanos, o que diminui 

a vida útil de ações planejadas para tal, fazendo com 

que a necessidade de ferramentas que utilizam dados e 

informações em tempo real cresça em relevância.

Não apenas no âmbito das cidades, sistemas que propi-

ciam padrões de mobilidade ineficientes, seja de pesso-

as ou cargas, agravam as desigualdades socioespaciais 

e pressionam de forma negativa as frágeis condições de 

equilíbrio ambiental no espaço urbano. Isso demanda, 

por parte dos governantes, a adoção de políticas públi-

cas alinhadas com o objetivo maior de se construir uma 

mobilidade sustentável do ponto de vista econômico, 

social e ambiental.

Nesse contexto, surge a necessidade de se estabele-

cerem centros de excelência em sustentabilidade, em 

suas diversas dimensões e, em transporte, por estar 

estreitamente relacionado aos padrões de mobilidade 

espacial e com o pressuposto de ser este eixo da socie-

dade que mais tem contribuído para o uso de fontes de 

energia não renováveis, como os combustíveis fósseis, 

e para o aumento da emissão dos gases de efeito estu-

fa (GEE) e onde os cidadãos dispendem grande parte 

de sua jornada diária.

O Instituto Brasileiro de Transporte Sustentável (IBTS®) 

visa preencher uma lacuna nesse sentido. Constituído 

para ser um centro de excelência no estudo dos aspec-

tos econômicos, sociais, ambientais e tecnológicos do 

transporte sustentável, o que potencializa a atuação em 

rede como um fator de competitividade.

A visão do IBTS® é alcançar um futuro com sistemas de 

transporte socioambientalmente sustentáveis que pos-

sibilitem a prática da mobilidade e da logística por meio 

do desenvolvimento, avaliação, disseminação e empre-

go no mundo real de sistemas, técnicas e políticas ino-

vadoras.

Com vistas à condução de pesquisas focadas em pro-

blemas do mundo real, o compromisso do IBTS® é de-

senvolver soluções para um futuro sustentável da mobi-

lidade e da logística por meio da prática do transporte 

em suas diversas modalidade e variações. O Instituto 

também se propõe a atuar na transferência do conheci-

mento gerado a partir da realização dos projetos e das 

pesquisas, por meio de formas tradicionais ou inovado-

ras de educação, em seus vários níveis, e de forma con-

tinuada através de ações de extensão junto a empresas 

públicas e privadas e a sociedade em geral. Além disso, 

o IBTS se compromete com a divulgação do conheci-

mento gerado por meio de publicações em congressos 

e periódicos nacionais e internacionais.

Confira em www.ibts.eco.br
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O PLVB®e+ACTion é uma iniciativa do Programa de 

Logística Verde Brasil (PLVB®) com a finalidade de va-

lorizar a mobilidade elétrica no transporte de carga no 

Brasil e América Latina por meio da promoção de solu-

ções que busquem vencer os desafios desta transição 

energética e tecnológica. Suas ações refletem as boas 

práticas adotadas pelas empresas membro do PLVB® 

e estão associadas à tendência contemporânea global 

de eletrificar o transporte rodoviário de passageiros e 

cargas devido à preocupação ambiental de reduzir a 

queima de combustíveis fósseis, a emissão de gases de 

efeito estufa (GEE) e poluentes atmosféricos (PA). Esta 

tendência tem sido mais intensa no transporte urbano, 

pela concentração das emissões atmosféricas em áreas 

de maior densidade populacional. Ainda, como o motor 

elétrico tem melhor eficiência energética que o motor 

de combustão interna, a adoção da mobilidade elétrica 

tem potencial de aumentar a eficiência energética dos 

transportes e reduzir custos operacionais no longo pra-

zo, ao mesmo tempo que aumenta a segurança ener-

gética do setor, a medida que reduz a dependência de 

combustíveis fósseis, em particular do óleo diesel, no 

caso brasileiro.
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Sustentabilidade não pode ser apenas prioridade! 

Prioridades mudam dependendo das circunstâncias. 

Para nós, do PLVB®, sustentabilidade deve ser um valor!


